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JARAGUÁ DO SUL
•

. I'undado em 1878
Emancipado em 1934

'Bom
Jaraguá do Sul, Bom Dia. Bom

Dill pelos teus 98 anos bem vividos
e sofridos. Bom día pela alvorada de

esperança que surge a cada manhã.
Bom dia, hoje pelo que foste no pas­
sado e pelo que serás 00 futuro.

Jaraguá do Sul que foi de suas

Altezas os srs, Conde, e Condessa d'Eu.
Jarâguá dos índios botocudos. Jaraguá

- do solitário Thomaz Francisco de
Goes. O Jaraguá do Cêl. EmUio Carlos
Jourdan e auae preocupações eoloní­
zadorae nem sempre bem eueedldas.
O Jaraguá dos imigrantes que escala­
ram picos e montanhas até chegar ao

�
Vale do Itapocu. O Jaraguä como dis­
trito de Joinville e auas l\ltas emano

etpaelonístas. O Jaraguä como muní­
� eípío a enfrentar o destino 'paea se

desenvolver. O Jaraguá do Sul de ho­

Je.
O Jaragoá do Sul de 1974 trouxe

muítas datas importantes: no dia � de

abril, festivamente, comemorou o 40.0
ano de emancipação politica; a 10 de

maio, OI 55 anos de existência deite

aemanãrío; a 11 de maio, o 40.0 ano

àe instalação da Comarca de Jaraguá
- do Sul, com a presença de desêmbar­
gadores, sessão cívica e banquete; no
dia ds hoje a comemoração do ses­

quicentenário da imigraçAo alemã no

Brasil; o dia consagrado ao "Dia do
Colono", de bomen�gem a08 homen�
que trabalham a terra; o dia do moto­

rista, o' estradeiro que acreditando em

São Cristóvão, acabou o maior agente
do progresso e os 98 anos de nossa

fundação; Daqui a 2 anos somaremos

o eentenário. E vai ser rogo!

dia
- , do Sul

lúgar que lhes dê a oportunidade
tão ansiada de 18 fazerem cidadãos
úteis à Pátria " às suas Iamílías.

Este é o Jaraguá que merece o

DOSSO bom dia.
O bom dia que ecoará em todoe

os corações, porque todos nós vibra­
m08 neste novo alvorecer.

Bom' dia, Jaragcá do Buli Nós te
saudamos pelos teus 98 anos. E espe­
ramos continuar caminhando com a

cidade de Jaraguá do Sul em nova•

[omadaa dtt progresso.
Que já chegou, temos certesa.
Bom .dia!

O Jaraguá das tradições, d08 eos- Hoje ali! coisas mudaram... Hoje o

tumes, do ohopp, da sopa de cascudo, ensino ê em forma de gräu, É prí-
do marreco assado e do "Strudel". . melro grãu .•. é segundo gráu •.

O Jaraguä das trícas e futrica!
. Já pensamos até numa Faculda-

politicas, da pesquisa e do estudo. O de, ora essa. O processo já está en­

Ja!'aguá do bate-papo amigo, oada vez caminhado. O local das Instelacões já
mais raro, pela falta de tempo. Jara- está escolhido. Qualé o grilo? O fru­
guá döS manhãs coloridas e das tar- to tem que amadureoer. E emadure-
des amenas. Bom' dia! eeräl Está amadurecendo!

Hoje amanhecemos mai8 velho, é É o Jarag.uá da júventude eon-
verdadel trolade. Controlada? Não! Bncaminha-

. Afinal temos 98 anos de idade. da. Mocidade que não se cootaminou
\ Mas nos rejuvenecemos com OI com boleras. Temos uma Juventude
40 anos de nossa independência polí- 'que deseja um lugar ao BOI. Um lugar
tica. Sim apesar d08 anos rejuvenece- que não seja o estreito espaço de

, m08 a cada hora. O povo ainda sabê
'-

opções em que viveram os pais. Um
sonhar. E não sonha com o ímpossí-
Tel. Sonha com o real, com o palpä­
vsl, com um progresso que veio lento
mas seguro.

Um bom dia confiante.
Um bom dia cincero.
Um bom dia cheío de ésperaneas.
Um bom dia para ß8 atividadés

profíssloneía. .

Um bom dia para o comércio.
Bons negöcíosl

Um bom día para as . indústrias.
Um bom día com menos poluição.

Um bom dia para os lavradores
que suam a camisa para poder pro­
v:er a8 necessidades dos que traba-.

. lham nas fábrica8. ,

Um bom dia para o ensino que
agora está de folg.a, em goso de fé
rias. Um bom dia para os professores.

Um bom dia para os quasi 8.000
estudante8', desde o primátio, o. se
cundário, para o ginásio, cursos nor­

mal e técnico, classieo e oieotifico.

Uma �átta Catrregat�a �e IHInst(Ó)rnat
Antônio Carlos Konder Reis

1.0 Vice-Presidente do Senado Federal

O Brasil, neste 25 de julho de 1974, oomemorou o sesqoicente-
Dirio da colonização alemã em n08SO territ6rio.

. .

-o Rio Grande do.Sul tn. o. privilégio de acolher os pioneiros

que, no 'ale do rio dos Sinos iniciaram uma .obra que S8 elItendeu, bem

fazejs, a todos os rincões; da pátria.
Dois aooa depois, ('begaum 08 primeiros colon08 a Santa Cata­

rina, para a difíoil empresa de São Pedro d'Aloantara.
As;iniciativail fpram se rep9�indo. Em nosso Estado, Blumenau,

em 1850' Joinville em 1851' Brusque, 1860, até o primeiro quartel do século

·XX, qu�ndo C8et�no. Deek� c�mandou a �oupação d�s. terrRS hoje dividi­

das entre 08 mUDlcfplOS dt>- Ibuama, PusldelHe GetulIo, Dona Emma e

Withmarllum.
Da Colônia Dona Franci8ca partiram os primeiros alemães e

seul! descendentes para fundar, BO pé da Berra, em-. terras regadas .pel.o
I&apocú, Serro e o núcleo que, também neBte 25 de lulh� oomemora, Job!:
loso, seus nMenta e .oito Bnos d. serviços a Santa Ca,turms II ao BrasIl.

Jaraguá do SuH
.

. Quarenta anos atras, o pequeno povolldo, desenvolVido e engran

decido, adquiria foros de cidade.
.

25 de julho é o Dia do COIODO e de leu aliado neates tempolil'de
progresso, o Motorista.' .

.
.

Diatingüido pela confianva d� Exm.o, Sr. PreSidente da RepühhclI,
General Ernelto Geisel - e "Ie tambem um deseendente, certamente o

mais ilustre, do sesquioentenlrio da colonização alemã_ para ser. o futuro

Governador de Saota Catarina, aFpiro poder, oom a ajuda de Deus, exer­

cer, a partir de 15 de março. �e .1975, 8 auprema magistratura de nosso

EstadO, fiel às liçõea de patrJotls.mo, bravurR e trabalho. daqueles que,

vindos da .elha Alemanhà I!ooberam se faz"r bons braSIleIrOS e exempla·
rea odarineoses. .

Esta a 18udaQão fraterna que dirijo ao po.o de Jaraguá nesta

data tão earr�ada de Hist6.ria.

Contra a Evasão da Madeira
A ACIJ encaminhou

expediente ao Secretário
da Faz ...nda de Santa (1a­
tarina, chamando a aten­
ção para o gnverno para
a Bllída indiscriminada da
madeira em toras ao vi­
zinho Estado do Pa raná.

.

Os empresário<! manifes·
taram séria preocupllçã.o
face toO problema, con·

tribuindo fortemente pa­
ra a escaBSPZ de madei
ra para embalagem. Con­
clui Il AB80ciaçäll Comer­
cial e Industrial de Jara-

guá do Sul por solicitar

tlBtudos que objetivem a

introdução de medidas

restritivas à saída de ma­
deiras. em toras do terri­

tório catarinense..

o Diretor

o Dia da Fundação de Ja.raguá
Nestes 98 anos de exls- rêlio Stulzer, documentos .les do río-Itapocu e do

tincia muito 8e escre.eu hist6ricos surgiram e qua Rio Negro, nesta provin­
e se indagou quanto à embora não determinem eía e na do Paraná, me
data exata da fondBção, o dia exato da fundaçâo, partleípon em offtcio de
de Jaraguá do Sill. Polê 'pelo menos aproximam 20 do eorrente. Depots
micas 8e estabeleceram os dias de Bua ,irtual de Insaue lidar de cer­

que, à faUa de maióreB ocorrêueía. ea de 45 dias ua abartu-
dados esclarecedores, não Assim é que, no Arqui- ra de mais- de cem kilo-
conduziram a nada. vo da Fazlnda Imperial metros de picada, con-

Foi, então, que no tem- de Petröpolis, Frei Auré- seguiu elle abrir do Rio
po do Governo Artur Ho encontrou o registro Negro a Joínvtlle uma

MÜller, nOBSO fundador, da descoberta do JaraguA, e8trada que, terminado.
a Câmara Municipal apre- por Jourdan e que se aoha os trabalhos vence a,ser­
ciou um projeto que 88 traoscrito às 'pág. 42 e 43 J'a do Ita.poeu com de­
transformou na Lei n.O do Beu livro. Ei-lo: "'N.o clive inferior a 2 1/2%
20, de 21 d. novembro 55. PalAoio da Presidenoia e que tendo descido at6
de 1951 e que fixou- em da Provincia de Santa Joinville com animae.
25 de Julho a data da Catharina, em 24 de abril oarregados e encurtado
fllDd8Qão do município. de 1876, a distancia entre estes

. HA 23 anos, pois. E desde Illmo. e Exm.o Snr. -

_ dous pontos de cerca de
então o dia 25 de Julho Julgo do meu dever dar 30 kilometl'Ofil, sobre a

vem sendo considerado o notícia a V. Ex o do que estrada dona Francisca,
dia da fundaQio de Jara- -o engt;nheiro Emílio Caro assegura que po U c o I­

gul do Sul. los Jourdan, encarrega- valles ha no império
. Mais recentemente, flOO- do de medir, demarcar, tAo rioos e tão uberri,..
tudo, depois das pesquis81 e tombar ai 25 legoas mOl oomo 08 do Itapo­
e inveptigaçõell que cul- 'quadrada8 escolhidas pa- cu e do Rio Preto. Deus
minaram com a publica . ra Patrimoniö dotal de Gusrde V. Exa.
ção do "Primeiro Livro S.S. A.A. OI 8nrs. Conde Conforme, João Juvêncio
do Jaragus'_' de Frei Au- e Condessa d'Eu n08 val- Ferro d'Aguiar."

Eleitorado aumentou
na Comarca

Até o mê,s de junho de
1974, a 17·. Zona Eleitoral
contava com 21.604 elei­
tores inscritos, contando
17219 eleitores para Ja
..aguá' dü Sul e 4.385 pa­
ra o vizinho município
de Corupá. O eleitorado
inscrito para as últimas
eleições foi de 15.660.

Embora os partidos. a

municipalidade e o Juizo
eleitoral estivessem sem

8 t e n t o 8 ao próblema
de inscrições de novol
eleitores e das transle­
rências,-mantendo o atuts­
lizado, espera-se um pe­
queno acréscimo no de.
curso do mês de julho'
até começos de agosto,
que é o prazo. final pa­
ra inscrições da eleito
res que deTerão votar
nas. eleiçõ'es do dia 15
de novembrodo corrente
ano.

Movimento Ola Biblio_téca
P6blica Municipal
"Rui Bar,bosa"

No mês de Junho de 1974, 8 Bibliotpca Públi­
ca Municipal "Rui Barbolja", t�v ... o st'guinte movi-
mento:

.

,EmpréRtimos 198 livros
Con!lultas 3H7 linos
Total --r>B5 livros
Ioscrições 20 p�ssoa8

A biblioteca pOSRU1 um total de 2.819 livr08,
entre 08 quais 137 colt'çõ�s, com 1.136 volumes.

Dona
Hilda

'

.

VIaja
•

No dia 23 do corrente a
sra, HildegardHufenuess­
ler embarcou. via aérea,
para um'a viagem de .re­
creio à Europa, que du­
rará aproximadamente 2
meses Dona Hilda, abre
viação que lhe caí melhor
entre 8eUS familiares' e
adotado pxpontâneamen­
te pelos demais que ad­
mirl\,m o tradicionlil mem
bro da famflia JarHguaen­
se, - deverá d�morar·se
nos países escandinavos,
a coml:'çar pela Finlân­
dia, :Suécia, Norut'ga e

Dinamarca. Na Alemanha
deverá permanpcer um

bom p�ríodo, em visita a­
oiversos familiares, el1pe�
cialmente fiO Onkel Max
nOl1so velho Conhecido,
Á dona Hilda n08sos

VlltuS de uma I:'xc�lent8
vibgem de recreio.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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)araguá do Sul » S. Catariaa

Aniversários
dia 16 de 1ulho
- A sre. Emtlíe, espo­

sa da sr, Albi·no TorineIli,
em ParanagulÍ - P�.

Dia 20 de julho
- A Sra. Diva Sabinô

Tavares da Cunha Mello;
.

- a ara. Terztnhe Reeck
Duncker; ,

- o jovem Arno Junge,
em Iotnvílle;
- o sr. Rudolfo Kelser;
- o garoto Julio César

Morbis.

·Dia !J1
- O Ir. CllÍudio Stul·

z�r;
- o ar. �ário Müller;
- a sra. Lidla. esposa

do sr. Haus Bayer;
- II srla. Tlinia Mara doa

Rei,!l, em, Corupli;
- a ara. Gert. Wielke

LaWin, em Nertu Rlimos;
- o sr. Oamar Bortoll­

'ni;
'� o sr. Reinaldo Bar­

tel.

,Dia !J!J
- O ar. José Brlchiag,

alfaiale;
- ar. José J. Brl'l;
- sr. José Müller� etn

Corupá.
Dia 23
� A Ira. Yolonda Wi·

Ibelm Drieaaen:
- ii ara. Matly Mauar

�i1vll; _

- iii ara. Margil Mey
Odebrechl, em Rio do Sul;
- Rev. Paltor HermllDD

Waidner, em Alemanha;
- Rev. Paltor Egberto

SchwlInz; ,

-

- o ar.' Delfina Ra­
duenz, em Joinville;

- o sr. Ismar An!onio
SchwlIrlz;
- o Ir. Edson Duarte;
- li sra. Angelina, ea

posa do sr. Pedro �chmitz
- o Ir. Guilhermé Spcn-

.

gier.
'

Dia 24
- O sr. Harry Buch·

mann;
- aarta. Laurita Na­

ruel;
- o ar. Cur. Kuchen·

bee.ker, Rio;
,

"

_ Fazem anos hoje
- A ara. Alice, espola

cio lir. Alvaro Di_pold, em

São francisco do Sul;
- o sr. OSVGldo QUo

�eimer, industriGI;
- jovem Suenon -MGfra

Pinlo, Bancário;
- a srla. Ingrid Neilzel.

Fazem anos amanhã:
- O ar. Angelo Tori­

. nelli.

Dia 27
, - A sra. Herlha Hardt
Lopes, em Curitiba
PR-
- II ara. Elidll Bauer;
- O ar. Humberlo Ru.

blni;
..

J.. lenhora .&ollely Maria Barato; supervisora
d. área do Movimento Bralileiro de Alfabetização
(Mobl'Bl), informou que desde 8 aSliDatura de um
convênio oom a direção Estadual do órgão no dia
23 de março último, o órgão de nOSS8 cidade vem
atuando eom um total de 38 alun08 que recebem OI

primeiros ensiollmentos, dentro da meta preconiza­
da do governo de reduzir ao iodice mais baixo pos­
sivel o analfabetismo no paIs,

Atualmente 8stão em funcionamento 4 class8i1
uma na localidade de Rio Cerro na Escola Reuni�
da8 JoÁo Romário Moreira com apenas 3 aiunos,
já que os, outroll 3 por motivos vários desistiram.
No Grupo Escolar Municipal Albano Kanzler exis­
te um total de 13 aluoos, na Escola D. Pio de Frei-
tas na Estrada Nova (Nereu Ramos) há atualmente
um total de 12 aluoos, e na Escola Municipal Darci

A

Vargas na Grota Fuoda outrollO.

Além destas 4 classes, existem outroR 9 pos·
'1: tos espalhados pelo muoicipi8 com-uma atuação de
ii aproximlldamente HO alunos'que .partioipan ativa--

11 mente dos oursos Supletivol.
ii Por outro lado a senhorita Maria' das NeveiI! Medeiros da Comis810 Muoicipal do Mobral, infor­
II mou qlle em nOS80 muoicípio existem ainda um to­

i.!.' t,al de 1400 pessoas analfabetas e que nec.elilsitalD
ser encaminhadas ao Posto do órglo que funcioDa

=================================,,::::;H' 'anexo a prefeitura munioipal. -

- A IrIa Luzia Nicoll
.i;
- ii ara., Doracy Cor­

rh, no Paraná;
- O sr, Alwino Modro;
...:.. a, iGrota' lvere Plins­

tein.

Dia 28
- O sr. Lother Sonne'

nhohr;
- o sr, Harry Adalber·

to Grubbe:
- a sra. Lúcia"esposa

do er, Eugenio Sretmeeher,
em Jdraguli 84.
Dia 29
,

- o jovem Hilário Bar­
tel.

Dia 30
- A Ira. EIdlI, esposa

do sr. Amonto Correa, em
Joinville;
- aarlI. Hlldegard Bür­

ger �oeder, em Corupé,
- a jovem Elcfdia Len­

ke;
- o íoven Ivo Mildo

Tomelin;
- a sra. ldelca Rowe,

em Gertbaldt; .

- o sr. Alfredo .Reeck,
neata cidade;
Dia 31
- A sre. WlIndil, espc­

•• do sr, Manuel filho da
'COSIa, em Irepocuzlnho;
- o ar. Daroldí Bona;
- dr. Armin!o Mar

quardl, em loinville.

Dia 01 de agosto
- O gllroto Bugenio

Vitor Schmöckel filho, fi­
lho de Brunnilde e Eugê­
Dia Vilor Schmöckel;
- sra. Ermelina Calto·

nl Bllummaón;
- dr. Waldemiro Mazure­

ehea, abnegado Médico
em Dossa cidade;

_

- 'O jovem Sérgio Nor­
berto, filho do sr. DoDal·
do 'Schroeder, em Mllfrtl;
- o jovem GilberIo

G9nçl!lves;'
,

- o jovem Gilberto
f'rllncilco Bortolini.

Dia 02
-- A Ira..Marlon Meis-

ter Marcallo; (i)
- II ara. Angela Perel·

ra Maiochi.

Camplabl de EdUC_po
Cfvici

O hilslamento dtJ
BlIndeira e o canto
do Hino NaeioDlIl s60
obrigatórioll, uma vez
por semana, em lodoa
os estabelecimentos
de qulquer grãu de
enai.o, público. ou

parliculares .

Registro Civil
Aurea MWleJ Grubba, Ollelai
do Regi8tro Civil do I. .Q18-
trlto da (lomarca de Jaragui
do Sul, J1;stado de Santa

Catarina, BraBB.
F8. Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo' 08
documentos éxlgld08 pela lei
afim de 88 habWtarem para

o.Bar-se

Edit�1 D. 8.654 de 1 '1/7/74
Valdemiro Vieira e

Marli Helena Leonlr

Ele. brastleíro, solteíro,
servente, nascido em Ie­
rdllui! do Sul domiciliado
e restdeute em �ibeirão
Molhe, neste dislrilo, filho
de Amaro Vieira e de Ire­
ne Bollauf Vieira.
Ela, bresllelre, solteira,

induslrilÍrill nllscida em

Luiz Alves. nesre Estado,
domiciliada e resraenre
em Ribeirão Molha, neste

diltrito, filha de Osvslde
Leonir e Milllicã Leonir.

Bdilal n. 8.066 de 16/7/74
Lourival Beseke e

Ivone Arbeil

Ele, brasileiro, solreíro,
eperérlo, nesctdo em loln­
ville, neste Estado, domt­
ciliado e reetdeute em Ti /

fa ôchuber, nesre distrito,
filho de Guilherme' Bese­
ke e Dulce Horwath ße­
eeke.
Blà. brösileira, aolteira,

do lar. nascida em Jara­
Iluli do Sul, domicilillda e
residenle em Tifa Schuber,
Deale dislrito. filha de es­
tefano Arbeit e Erica Gaul­
kê Arbeit.

Edital n, 8.666 d. 18/7174
Pedro Slinghen e

Marta fodi

Ele. brasileiro, soiteiro,
mecânico, nascido em Ja­
rllllui! do Sul, domiciliado
• re81denle em )araguá
Esquerdo, neste dislrito,
,filho de Honorato Slin­
ghrn e Maria Schmitz
Slinghen.
Ela,

.

brasiltirII, solleir8,
do lar,' nascid8 em Jara­
guá do Sul, domiciliada e

residente em hírllguá Es­
querdo, nesle distrito, filha
de PlIulo fodi e Hildll Lie-
senberg fodi.

'

Edital D. 8.557 de 19/7/74
Airton Bmmendörfer e

Christa Elizabeth
,

Schultze

Ele, brasileiro, loIteiro,
motorista, nascido em

Jaraguá do Sul, . domici­
liado e resident@ na Rua -

Proaopio Gomes, nesta
cid'ade. filho de Jacob
Alfredo Em'mendörfer e

Maria da. Costa Emmen­
dörfer.

Falecimentos
Noucíemoe com pesar o falecimenlo dai aeguin­

les pessoas:
Dia 11

Lucíene Pellens, nesla cidade, com 1 ano
Dia 12

0110 �einke, neal. cidade. com 78 anos
DiG 14

Manoel José de Sóuzà, nesta cidade, com 78 lIQoa
Crtsnene Pereira, neste cidade, com 2 meses

-

Dill 16
Adriano Merece fODlaDa, DeSla cldede, com 1 ano

Dia 19
,

Claudid Eliza Ienrsch, neste cidade, com 3 meses
"COR�EIO DO POVO" apresenta ao enluredcs

suas condolências.

Ela: brasileira, solteira,
do lar, nascida em Joio­
ville, neste Estado, domi­
ciliada e residente na

Rua Rio Branco, nesta
cidade, filha de Hermann
Christel Leonard Schult­
ze e Erna Luíza Schlupp
SchuItze. '

Edital n. 8558 de 19/7/74
J08é Corria e

•

Benilde' Maria
ZImmermann

Ele, brasileiro, solteiro,
desenhísta pr oj e tis t a,
nascido em Rio Negri­
nho, neste Estado, domi­
ciliado e 'residente, em
Nereu Ramos, nesta dís- Nas c 1-m e n' tostríto, filho de

.

Antonio
'

Corrßa e Clarinda Cor-
,

Dia 20 de junho
rês. José AlIair, filho de José [Ventile Maria) Oekner
Ela, brasileira, solteira, Dia 24

-

"

auxiliar de escritório, Valdinir João, filho de Euclides (Edite Silveira) da
naseída em Jaraguä do Cruz .

Sul, domiciliada e rest- . Dia 26
dente em Nereu Ramos, Andreia Eliane, filha de Domingol (Marte Elene) Lo
neste distrito, filha de pes

.
,

Antonio José Zimmer- Dia 01 de julho
mann e Maria Schio- Rosilene, filha de Genésio ôebasnão (�enatil) dos Sao.
ehet Zimmermann. tOI

Edital D. 8.559, de 19/7/74 ��:fUdiO Carlos, filho de Ingo (�ulh Volkmann) Sie

Jaime Vieira e Dia {}4 ,

Ursula Küster lvanete, filha de Pedro (Tereztnhe) fagundes
Ele, brasileiro, solteiro, Dia 07 -

bsaearío, n a I c i d o em Ivo Pelraa, filho de Ivo (Cecílla)'Konel
Rio dOI Cedros, neste Dia 08
Estado, domiciliado e Katte Eronice,"filM de Curt (Traudi) froelich
residente na Rua Presí-

.

Dia 09
dente Bpitácio Pessoa, Lidia, filha de ID"aberto (PGula) Krueger
nesta cidad�, filho de Dia 10

Henrique Vieira' e Eucli- Dulcineia, filha d. JOlé (Verena -Drews) Raulino
de. Maria .vi�ir8. Dia t1 "

.

81a, brAsileira, solteira. Orlando, filho de Zosino Ántonio (Helena Perraz) Pe­
do lar, natQral de Gua.', reirG

ramirim, neste Bstaao, EdliOIl Luiz, 'filho de José (Elvira) Viceole
domiciliada e residente Wiliane, filha de José (Janete Alves) �ibeiro
na Rúa Rudolfo Hufe- Dia '12

nuessler, ,nesta cidadp. DanielJe, filha de' Daniel Antonio (Iraci Mauri.sens)
filha de Arthur Küster e Dusi

'

Erna Wille Küster. Odair IOlé, filho .de Alvino (Mari. Benta) Romualdo
Ola 13 �

B para que chegúe ao co- Esmeril Aparecida, filha de Geraldo (TereziiJba Pelena)'nhecimento de todos malldei
paSBar o presente editai que Rahn

.'
.

8er' publicado pela imprensa Wilmar, filho dtt Wlildemar (elzira �chünke) �iefett·
e em cartório onde 8eri Dia 14

-

afixado durante 11'- dias; S. Pàulo RoberIo, filho de Bdmundo (Ema Pareira) Wille
alguém louber de algum im- J a b f Ih d (A) kpedlmento cuale-o para 08 eGli I a iano, i o e Antonio riete Po ry.wiecki
fins legais.

.

Dia 16
Cleonice, filha de Tarcflio _(Luzill Kamer) Reeck'

AURBA MüLLER GRUBBA Adriana, filha de HorlÍcio (Leonilda Enke) Tambosi
Dia 16

.

f'abio Marcelo, filho de VlIldemar (Carmen loea�aller)
Dierachnabel '

Dia 17,
Adriana, filha de Meides (Ursula Kitzberrer) fugel
IZlIqujel, filho de Inlicio Domingos (Ana Mouc.) Oal­
Iianl

OllelaI

"Correio do' Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo ,"Os cumprimentos desla folha".

Vende�se •

O trabalho .que o MOBRAt

vem realizando atualmente

Uma casa de material e
lerreno e demais benfeiro­
rilla.

Ver e tralar à Rua Join­
ville, 1649.

rr
· ··, · ·· .. - .. · .. ····· ·· .. ·· .. · .. ·, ·· _ .. - .. -----------.------ .. -.---- - .. -.·· ..

·11cumprimenta 08 agricultores� na passagem do seu dia, em sua !i
sesquicentenária celebração e saúda o povo de Jaraguá pela pas- 11
sagem do seu 98. aniversário de fundação.

-

_ ii
sobre 88 rodas os imigrantes construiram o seu progr�sso e as iirodas ajudaram nà fundação de Jaraguá, em 1876.

ii
II
ii

Comércio dt! Ferr8gens, Louess, Armarfnhos, St C()S e Molhados"
Produtos Coloniais, Açougue, Fábrioa de Banha e artigos p/ prel!entes.

Transportadora M ahnk e
Agentes da Transp Pérola e da TraDsp Vale do Itajai

Avenida Marechal Deodoro, 744 Fone: 211IJ
JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA
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CORREIO DO POVO ,(EDIÇÃO ESPECIAL) QUINTA-FEIRA 25 DE JULHO DE 1794

Ministério do ( Exército
UI Exército - 5_a Região Militar
5.a Divisão de Exército

'

16.a Cirounscrição do Serviço Militar
1 5.a SI&ãO .: Rel,cões Públll:IS, Pllblcldades e Insplcães

Florianópolis, 10 de Julho de 1974 .ínícíal, a' decisão de realizar -

:i

Edital de concurso p�ra elaboração de um eis a, semente, o trabalho, êís II,
cartaz de divulgação do Alistamento Militar O fruto, é Jaraguâ do Sul nos i.i::A Seção do Serviço Militar do Estado Maior
'daR Forças Armadal receberá, a partir do dia 8 de seus 98 anos: 11
Julho até o dia 31 de agosto de 1974, trabalhos de ii

pessoas que queiram participar do concurso "Car- 1 Agríeult ra I dú t
. ,1:1_taz do Alistamento Militar Olasse de 1957", d. aeor- I' U - n us rIa _-

::

do com _I:! seguinte regulamento: . II Comércio T" s o te' i!
1. .:..... DAS f7INALIDADES ,I' "

• - �an p r
ii

1.1 - A finalidade do presente ccncurso 'di· :1
li

vulgar o "Alistamento Militar" :j ,:,'i,.
2. - DOS PARTICIPANTES ii ii

2.1 •
..:.. Poderio participar do eoneurso, brasí- "

- ii
Ieíros residentes em qualquer Estado da ii t- li
F.deração, excluídos os membros da .: ,i,iComissão Julgadora.

-

-, ii ::
,2.2. - Os candidatos poderio obter cópia do ij

::

presente Edital nall Oírcunsceíçõee do
i.', iiServiço Militar (CSM) de seus respee- I

tlvos Estados ou, Da' "Seçlo do Serviço ii ',l,::,i,: ,

:��t::, d�S:I�::�;Mda�:rM�:�8��f::'se: li ::

eo Q� 4.° andar, Brasília, DF". ii ii
2.3. - Todos 08 trebalhos deverão ser reme- :1 ::

tidos ou entregues à Seção' do Serviço "ii, ii:::::.Militar dó Estado-Maior' das Forçai Ar-
'

madal, no endereço acima indicado. ,ii
2,4. - O. candidatol declararão expreesamen-

:::::,i.

te quese subm!'terio àll normas eontí- i

DO �ÔNCÜ�Soente E.dital.

I!::, 25, de Julho 1::::::,3�1. - o. tl'abalho. deverlo ser eonfecciona. '

nados em cartolina dupla e medir obr.. i Dia do Colonogatoriamente 46 X 62 cm.
'.'

"i3,2. - Só poderio ler usada. cinco corei na !

cODtecçl.o do cartaz !
1.3. - DeTeria CO·Datar obrigatoriamente do

:

cartaz:
! 3 S.l. - All palnral: ALISTAMENTO
MILITAR, CLASSE 1957 - APRESEN·
TAÇÁO - 1.- SEMESTRE DE 1975;
3.3.2, - O logotipo do BMFA contendo
a iDICri,AQ Batado-Maior du' Forç,aa
Al'mad�1 ou (EMFA).

3.4. - Bstará em juliamento • cartaz .m s.u ii
todo, ou leja, o motivo principal, a for- 'IIi
ma • dispolição dai letras, harmonia I:
de eeres, o logotipo, do HUFA, a arte i
em _i, tudo formando um conjunto pro- i, )

poroionado. _ •
, 3.5. - OI trabalhol levarlo no verlo o pseu- .') I::d�DiiDO do candidato • lerio acompa-

nhadol de um envelope lacrado, l�van- It,do por fora o mesmo pseudõnímo e

deDdtro,. em follhat sdeparada, o nome e

S 1\M 1\ E 1:,1:,' en ereço comp e o o aUlor.

3.6. - 'O� trabalhos deverlo ler apresentados ".

:i,i
em Arte Final, para pOlterior imprelsio

'

"

' , \
"

" caso leja olassificado , !,:l,:4. ,� DA COMISsAO JULGADORA ::

4.1. - A Comilslo Julgadora le�á composta ii
de no minimo. três membr(ll. ::

4.!. {- Caberá ao Estado-Maior dai Eorçal Ar- ii-
madas a elcolha dos membros que com- .=-=-=-=-=-=-==================
porlo a Comislio, OI qusts, em príncí-
pio_ serlo pe.soa. ligadal ao S.rviço
Militar, à Divulgaçio, ComuDioaçio,

r: Jomelísmo, Arte etc, I

4,3. - O critério de julgameDto caberá exelu
,

livamente à Comissio Julgadore, 1.
4 . .(, - Os resultados do julgamento lerão co·, '

nheeídoe DO dia 13 de setembro de,

1974, às 17,00 horas, na Seçlo do Ser-
.

viço Militar do BMFA, e publioados n,o
_ Diário OficilJ). ...

4.5, - A decisão da Comi••Ao é iDapelável,
Dão cabendo recurlo de qualquer natu-
reza quantq à melma. . 2.

5, - DA PREMIAÇAO ,

5.1. - Serão oferecidos premios de Cr' 6000,00
(8ei. mil cruzeiros) e CrI 2000,00 (dois
mil cruzeiros) ao. alltor8s dos cartazes
clalsificados ·em 1,- • 2.° lugar respec-
tivameate.

.

5.2, - Os trabalhos apresentados serio pro.
pried-ad,e do' EMFA, não lendo reltitui- 3.
dos ao. concorrentes-

5.3. - O Eatado-Maior das forças Armadas Re

re.erva o direito de aproveitar, poste­
riormente, todos o� trabalhos apre.sen·
.Oll. sem outrol compromis80S fiosn-
C�ro8 -

6. - PRESCRIÇOES DIVERSA$
6.1. - Oll interésllados serlo avisado. de qual- 4.

quer modificaçl.o no presente regul.
meDto. '

8.2, - O Eltado-Maior das Forçai Armadas .e
re.erva o direitO- d� nlo cpremiar neo

nhum dos trabalhol apresentadol, a cri-
tério dá OOliJi8Slo Julgadora. '

.

Ibe/rnon Devicenzi - MAJ
Ohefe INT 16.· ÇSM

A idéia criadora, a vontade

Lied
.

Der Deutscbrasilier
Beln, wie hoch am Himmelsbogen

.

unsrer Heimat SterDe stehn,
mächtig, wie die MIereswogen
gegen unsre Kjilten gehn,
1011 der He-imatsàng uns dringen
8US der treuen Brult hervor,
ioll Braailiens Preis .-rklingen
aus dem deutschen MänDerchor.
Fülle lit>gt auf deinen Fluren,
gottdeiegnet (Vaterland
leuchtend z!!igst du Doch die Spuren
von dei Schöpfers MeisterhaDd:
In des Mittage blaue Fernen
wob sie goldne Sonnenpracht, .

mit des 'Himmels schönsten SterneD
schmückt' sie funkelnd deine Nacht.
Deine fruchtgetränkte Erde
gib un8 Mut zu frohem Tun,
gib uni MussCf, um am Herde
lIonder Sorge .U8�\iruhn_
AUI dei Boden. 8ch(JIle ziehen
wir des Leb.nl bes.teB Mark.
aUI dei Bodens Kraft .rblÜheD
die Gelchlechter frei und IItark
Lasst unll BehaUen mit der Stärke
deslen, der di. Heimat liebt:
lasst uns beten.' dalll zum Werke
Gott uns dai Gedeibeo gibt!
Ewig heilig, ewig t�uer

.

bleibést du dem deutlchen Lied,
Heimatl�nd, in dem das Feuer
UOlr•• Herdes gaBtlich �Iüht..

O,tto Meye..,

Der' 25. JulI I 1824
Ein letzter harter Ruderschlag,
Schon knirscht der Kiel auf Sand,
Im míttegahellea Julitag ,

Grueslt jungfraeu)iches Land.

Erwartungsvoll das Haeuflein steht,
Vertt:auend jtmem Brief,
Mit dem Dom Pedres Majel!taet
,Es Dach Brasilien tief.

Der Wald steht sehweígend Stamm an Stamm
In tausendjaehr'ger Ruh',
Nun reck die Arme, Bauersmann,
Nuo, deutsche Axt, schlag' zu.

Mit jedem Maiskorn, dai erblueht,
Landeinwaerts, Schritt fuer Schritt,
Z�eht deutsche Arbeit, "eutsches Lied
Und deutsch&s Koeonen mit

Die Heimat, die i�r einst verlie1st,
.

Habt ihr euch neu gebaut,
Ein Deu.r Sternenhimmel gruelst,
Zum Kreuz hin.uf ihr Ich.ut.

,J

Doch. uuerreissbar sich ein Band
Zur alten Heimat Ichlingt,
Solang im neuen Vaterland'
Die àeutsch� Sprache kliogt.
Wa .. ihr gew.rkt z� eurer Zeit,
Dem Enkel ward's zum Lohn:
Br ist in leiner Tueehtigkeit
Brasiliens best.r Sohn.

Rudolf Hirschféld, Sio Paulo

Uma doce

Recordação:
uma foto!

,__)

._
;'

t

uma foto colorida do

Foto 'LOSS
,
At. Mal. Deodoro - Fooe 2212

JARAGUÃ DO SUL 8. OATARINA.
\

.'

/

\

98 anos de Jaraguá do Sul, sua terra, sua

gente. duas gerações os nossos arquivos os­

tentam um documentário valioso para a
. história.

Foto Loss sempre estava presente
Foto LoSI sempre está presente
25,de julho - Fundação de Jaraguá do Sul
25 de julho - "DIA DO COLONO"
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i

Alemães desde o

Descobrime'nto
1

Contem as pesqutsaa que li imigração e colo
nizll(:ão do. 'Brastl teve infcio no dia em que Ca­
bral

.
desembarcou em Porto .seguro, na Bahia,

ocasião em que, em nome da Coroa de Portugal
tomava posee da terra que, então, descobrira.

Entre os companheiros de Cabral encontra­
vam-se diver-sos Alemães, dentre 08 queíe se des-

· tacava o mestre Iohann, como essterenre náutico,
astronômico. médico e cirurgião.

Em 15112, em companhia de Marlim Afonso
de Souza este· trouxe os primeiros germânicos,
encontrando-se' no diário de bordo a seguinte ano­

ieçêo: "Trouxe comigo alemães e italianos, homens que esll­
veralll nlls Indias, assim como alguls Iranceses.

A 26 de novembro de 1560 chegava à Bahia.
de Perenegué o arcabuzeiro alemão Hans Staden
com' mels algQ�s companheiros. depois ne ter es­
lado algum rempo no norte do -peís.

·

Hans ôtaden foi, realmente, o primeiro autor
alemão (hoje pcssuímoe o Instituto Hans ôteden,
em São Paulo, em sua homenagem) .que teve opor­
tunidade de iniciar uma série de relatórios sobre o

Brasil, por intermédio de um invulgar trabalho que
se Intltulou, em português "Viagens e ceptlveíro
entre os selvagens do Brasil.", edlteda pela primei­
ra vez em 16õ6 e que já conta com quase uma

·
centena de e�ições de diversas línguas.

Alé t 767 o Brasil não posaula pretlcemeate
um exército militarmente organizado. Como, surris-

sem invasões ou eltereeões da ordem, a' Coroa
Portuguesa .encerregou o general alemão lohenn
Helnr.ch Boehm da missão de orgentzer o exérci­
lo colonial brasileiro, missão que foi cumprida ré­
pida e brilhantemente.

. .

Em 2 de novembro de 1685, em pleno dorní-
nlo português, o reuro-brestletro Emanuel Beck
mann subiu o patíbulo e pagou com a vida seu

sonho de liberdade.
O Barão Wtlhelm Ludwig von Eschwege, no

período de 1777 a 1855 foi ndo como o criador da
Siderúrgico Brasileira, pois, a 12 de
dezembro de 1812 inaugurou; em Congonhas do
Campo, onde surgiu ti primeira produção de. ferro
em escala induslrial, idealizada e dirigida pelo mes­

mo, eurer do livró "Plutó -Breetltensíe", magnflico
histórico da mineração no BrasiL

De 1817
.

parti diante dona Leopoldina, ou

melhor, Leopoldine' Karolrae' Iosephtne 'Von Habs­
burg, de que j'á nos refertmoa em outro lugar, leve

destecede participaçãb na evolução do Brasil, prole­
tendo o nosso país nos setoree polflico, cultural e­
econômico. Ela era preveniente de uma corte alfa­
mente poliljzada e, pertencendo a uma dínesne que
há séculos vinha ditando rumos à polítlca européia.
possuta Dona Leopoldina os conhectmemos díplo­
mancos rnels- que suflcienfes pera sentir a exrensêo
do que a Corre de Lisboa queria pera fazer regre­
dtr o Brasil, para melhor dominar.

I'NFORME LEGISLAT,IVO ÉLIO SOUZA

.

luntemente com José Bonifácio de Andrada e

Silva, Dona Leopoldina colaborou ne Independência
do Brasil, com o seguinte escrito: "Pedrolr o Brasil
está como um vulcão. Até no PéiÇO há revolucio­
nários. As Cortes Portuguesas ordenam a vossa

partida lmedteta, ameaçam-vos e humilham-vos. O
Conselho do Eetedo aconselha-vos a ficar. Meu co­

ração de mulher e de esposa prevê desgraças, sé
parlirmos agora para Lisboa. Sabemos bem ri que
.Iem sofrido nossos pais. O r�i e a rainha de Por-
tugal não são mals reis, não governem mais, são
governadoe pelo despotismo das Cortes que per­
seguem e humilham os soberanos a quem devem
respeito. Chemberlaln vos conreré ludo o que su
cede em Lisboa. O Brasil vos quer pera .seu mo­

narca. Com vosso epôío ou sem vosso epõio Ele
fará a Bua separação. O fruto está maduro, colhei­
o já, senão apodrece. Ainda é rempo de ouvirdes
'o conselho (tfe um sábio que conheceu todas as

. Co rtes da Europa e, além de vosso ministro fiel,
é o maior de vossos amigos. Ouvi o conselho' de
vosso ministro, se não quiserdes ouvir o de vossa
amiga. Pedro. o momento It o mais Importente de
nossa vida. . lá dissestes aqui o que Ieís fazer em

São Paulo. Fazei, pois. Tereis o apõlo do Brasil
lnrelro e, centre a vontade do povo brasileiro, os
soldados portugueses que aqui estão, nada poderão
fazer. Leopoldina".

O resto, a História do Brasil contoü,

virtude do mesmo estar participando de -um Semi­
nário de Câmaras Municipais na oidade do Rio «!Jl_
Janeiro de 14 a 19 do c. a.

Não havendo matéria a ser lido DO. pequeno
expediente, o Presidente José Carlos Neves deter­
minou a apreciação dos Projetos constantes da
Ordem do Dia encaminhados pelo Prefeito Eugeni.o
Strebe com solíeítação de urgência.

1 - Foram aprovados pur unanimidade ó.
Balancetes da ---Execução Orçamentária referentes
ao mês de dezembro de 1973, e janeiro a. maio/74;

2 - Projeto de Lei n.O 35/74 que autoriza o

Prefeito Municipal a Firmalt Convênio com o Gó..
verno do Estado de Santa Catarina - Secretaria
�e Saúd" objetivando a cODstrução, equipamento

SECRETARIO EXECUTIVO
e instalação de uma Unidade Sanitária tipo B em

Jaraguá do Sul, dentro do Programa de Integração
de Recursos Comunitários.

.

3 - Aprova o Relatório de AtiTidades do De­
partamento Municipal de Estradas de Rodagem
(D.N.E.R.), referente ao ano de 1973, a fim de que
a municipalidade seja beneficiada com o Fundo
Rodoviário NacioDal.

. Ao ence'rrar OI trabalhos legislativos (') Sr.
Presidente convoeou os Srs. edis para nova reu
nião em seu periodo ordinário ou stlja na 1.& terça
feira do mê8 de agosto considerado 3.° período le-
gislativo.

.

Sala das Sessões, 17 de julho de 1974.
t. �

ff-":.--·:::::·":.-------:---------------.._.._.-":.....-:.
..:......----:..- ..-:-..":.-----..-::.::.--:�_._._-..'::.--:'_=::.::.:::::-....�=---�:=:..':'::::::::_�.-:::::.:::'::::::::::::�::::::::::!:':::':.'::':.'::'::::.:.'::::::::'::::':':�

'I! FAbrica de Chap6�& de Palha !II!i -Chapéus para todas as finalidades· i,
li' ii

�-'aAPRI Industrial 5.A.
Fundadâ em 1954

lnscr. no Estado. 089001 00147-1 ·Inser. DO COC 84430 016/000t
- Caixa Postal, ii Telefone, 21i3
JÄRAGUÁ DO SUL - SaDIa Calaria.

--.-........ t

98 anos de labor, firmeza, com objetivo!! de desenvolvi­
mento que Jaraguá do Sul ostenta, são aval do que somos

.....
::1:.

hoje e muito mais" amanhã ·Ieremos. Indústria
-

- Comércio

',
:1 __.1LavQura -"Trinômio de pinamizaQão Econô�ica.

Is,o é Jaraguá do Sul.

: \
_ � .M' :

_ mm m.. m mm.m.. m ...•.m ;:::;::::::::::::::::::;::::::::::::::;::: m .•.mm'm......•...mm............................ �__ IIÍIIIIII ...

Por oonvoeação do Presidente do Legislativo
Jaraguaense esteve reunida em sessões extraordi­
n�rias noa dias 15 e 16 do corrente às 19,30 horas,
a Câmara Municipal de Jaragaá do Sul.

Presídíu 8S sessões o vereador Sr. José Car­
los Neves, tendo na oeasíão comparecido os se

. guintes edis: Heinz
.

Barte], Fidelis Carlos Hruschka,
Haroldo Ristow (1.- suplente), Waldemar Rocha,
Odair Vailatti, Ied,. Maria de Souza, Mário Antonio
PJaninscbeck� Hilário Scheuer e Renato Demathê
(Suplente).

.

_ "

. Ata da lessão anterior foi aprovada por una-
Dimidade.

.

Deixou d. eomparecer. Dal lessõel já men­

cion�d81 o nreador Sr. JQ8é
. Alberto Klitzke, em

Rua Exp. João Zapelle, 2t4
end. Telegráfico: CAPRI

r

I
!

I

Metalúrgica Erwino Menegotti Ltda.
Representanles exclusivos· dos produlos '''PFEIFER''

(Alemanha) para o Brasil
.

End. Telegr. "Menegolli" - Caixa Poslai, 88 -- Fones, 2024 e 2027
Rua Presidenle Bpitácio Pessoa, 2.147

lARAOUÃ DO SUL San.l. C.tariDIJ

O espírito dos imigrantes de a 98 anos atráll
eBtá presente, Germanos, Húngaros, Italianos
e Brasileir'os de ontem Fundidos hoje na Pá­
tria-comum .

Um Brasil novo pacífico, dinâmico e rico, em
cuja imagem 8e espelha, çom orgulho, Jaraguá '

do Sul de hoje. ".
'

\

. \,

I
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SE É BAUER
É CAFÉ

SE É,CAFÉ
É B,AUER

A idéia criadora, a vontade inicial, a decisão, de
realizar - 'eis a semente, o trabalho; eis o fruto, é

/ .

\
Jaraguá do Sul nos seus �8 anos: Agricultura
Indústria ., Comércio - Transporte.

AROMA·
SABOR ·

PUREZA· Café BAUER

Alberto Bauer S. A. • Ind. e Com.
MATRIZ: Avenida/Marechal Deodoro da Fonseca, 739 - Fone: 2051 - JARAGuA DO SUL· SC

FILIAIS - Rua Silva, 382 - ITAJAf
'

Rua D. Pedro II - SÃO BENTO DO SUL

1',

Uma vista da Rua 2 (Mal. Deodoro), a principal via da cidade.

Hoje a sua paisagem está mudada. No trecho que observamos

existem 6 prédios de 4 andares, prontos. Outros estão em oonstru-

ção. É o progresso que modifica a fisionomia' da cidade.

,

!

G í ri a . . . C a c o f a ton ...
Palavrões ...

Arnoldo ALEXANDRE
Por iospiraçlio do atual ministro dai eoaraní..

oações o gOTeroo federal vem de expedir um re­
cente deoreto Proibindo o uio das g�riaQ. atingindo
aaturalmente OI C8ooratons e os pal&Trõu.

Mas eomo diciplinar o povo em não usar ex­

pressões já consagradas no uso .diário dOI diálogol
de raio ilimitado, pois delde os marginais no sub­
munde até os palácios governamentais, DO Brasil,
se usa 8S palavras caricata. que definem Goiaas e

pessoas com sentído figurado? ,

-

O palavrão no dizer de Nelson Rodrigues já
perdeu e. sua dignidade. Mas a glria é Ineontrolä­
vel

.

8 a cacofonia, se usada, provocará um teor de
excessos dos mats perigosos. A cacofonia, parece"
herdamos dos portuguêses, pois,Camões tal come­
teu. Até em nosso hino nacional existe cacofonia.

Se pretender abolir a gírte do uso diário é co­
mo tentar reformular a Iíngua naeíonaí. Vejam só
o que diz um dos professores da Uníversídade Fe­
deral do Paraná: "e. giria nunca poderá
ser abolida, é a fonte de renovação
da Ungua" e maís: "a girla pode
ser comparada com a roupa e, de
urna maneira geral, todos sabem
utilizar para cada situação os regis­
tros linguísticos correspondentes".

Em todas 8S profisaõeä existe gtrfa. Os altos
magistrados também a usam. Dal é dlseutível a aplica­
ção desse decreto que por mais bem ínsplraâo que fos­
se, por maior o respeito que a ele posaemos dedl­
ear. não dá pé morou (?) na prática a sua ação
dicipliDadora,

Agiria nOSS8 de cada dia será mantida em
todos os escalões da vida nacional. O humorismo
não pode ser dissociado dela. Os meios policiais ja­
mais poderão desprezá 18 pois "os vigários de li­
nha de frente ai estão aotonando cada vez mais o

piá qua fHrç08aIQeote terá de ser ínterpretado e

seguido. O profes.or também a usa, E assim todos
a u am

Este decreto é um sarro.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Loja· de Calçados
DE

Anna O. Weber'
Av. Mal. Deodoro, 819

Jaraguá do Sul
Fone, 2165

Santa Catarina

I r m ã as - E m:m en-d õ rf er s. A.
Comércio e Importação

Concesslonário5 ccChevro)etu e «Frigidaire»
. Posto de Gasolina �

Av. Mal. Deodoro, 557 - Fones: 2046, 2097, %072

Jaraguä do Sul Santa Catarina

Não existe economia maior que, o homem_, ,It ele que {ag a econo­

mia da terra, é ele, que planta, é ele; que industrialiea, é ele, que
tronsporto a economia da terra, a economia de todas as economias:

o bem, comum.

Apreeenta OB seus abraços de solidariedade aos 98 anos

de fundação de Jaraguá do Sul. conjuntamente com a

brava classe rural no "D'IA. DO ,COLONO" - 25 de julho

25 de Julho de '1824
o día 25 de julho de 1824· não na8e-8� do

acaso. De há muito Ie debatia no Brasil odesen·
volvimento por que passava o paíe "O crescente
problema do abastecimento tIol cQntros populoso••

Inicialmente pensou .e resolver o impasse através
do braço eseravo africano, o qual, contudo, era
desviado pata ai culturas especificas da época: a

Cana de a�mcar, o oafé 8 o algodão. Agrava se, as­
lIim, a produção de srtígos d. primeira necessida-
de nos maíorea eentroa.

'

A arquiduquesa Leopoldine Karoline Josephi-'
ne von Habsburg, a futura primeira imperatriz, re­
conhecendo em seus patrtcíos qualidades 8 aptí­
dões, lnfluíu eertamente nos escalões do governo.
para que se trouxesse 'ao Brasil o elemento -teuto.

Na Bahia tentou-ae uma primeira experiência
agricola eom alemães, nos ido dos 1818, Iundando­
se a Oolonía Leopoldina. A experiência falhou co­

mo produtora de elímentoa de consumação imedia­
ta, passando a dedicar-se ao cultivo do osfê,. epro.;
veítsndo o braço elcraTO.

..

Ainda na Bahia, õm Ilhéus, no mesmo ano de
181�, nova colonização foi �entada. Mas também
preferiram adquirir escraTOS e dedicar-se ao eultl­
TO do algodão e da eana de açucer. No mesmo

ano" em NOTa Friburgo, tentou-se uma colonização
com imigrantes suíços. que 'não logrou sucesso.
permanecendo 334 alemãe8, os queís, na forma das
demai8 tentativas, despresaram o cultivo dos pro­
dutos destinados aos gràildes centros para dsdíusr-
18 ao cultivo do, oafé.

Movimentos politico8 inúmeros se realIzaram,
culminando com li no�sa independência pol1tica. O
valente passo da independência Teio acompanhado
de p:-oblemaS'. que se traduziam na área do ablls­
teeiment. e da ordem eoonÔmica em geral. Ohe­
gou-se a conclusão que a multi-cultura, ao contrá-'
rio da monocultura, sÓ seria possivel por intermé·
dio da peqqtlna propriedade e com a mão de obra
livre e, não eSOr&Ta. utilizando-Ie pessoas familari-
zadaa com' o pre,paro da terra.

,.

o próprio governo já havia se decidido de
organizar este tipo de trabalho, enquanto se enca­
minharia o fim da el8ravidão, já que,' naquela épo­
ca não mail se permitia a introdução de escravos
oas cóIOnial.· '.

Assim que •• falou na introdução do braço
lívre, surgiram no Parlamento debatei sem fim por
parte dos que defendiam os latifundiários, que S8
dedicavam a produção de a�moar e café. Oom is­
so queria-se transformar os imigrante. em simples
trabalhadores agrícolas, alias jA fracassado com Ie­
melhante experiência entre 08 fazendeiros paulis­
tas. 'I'entsve-se localizar a mão de .obra livre do
pequeno lavrador bem longe d08 faudos e dos gran-
des eentros do então,

'

A Inspetoria da Imigração decidiu, para atsn
der aos parlamentares latifundiários que comba­
tiam o governo, que a fixação dos imigrantes ale­
miles em grande eloa-la seria oficialmente realiza­
da na província de São Pedro do Rio Grande dó
SuL

'

o major Georg Antan Ton Sehaetíer, neste pe�
ríodo achava-se na Europa, a leniço do' gov-erno'
brasileiro para importantes, míseões, entre elas a de
atrair imigrantes egrteultores destinados ao Rio
Grande do Sul�

Em fevereiro de 1824 conseguiu o major em­
barcar em Hamburgo a primeira leva de 43 pes-
8088. Cinco meses de penosa viajem, e a 25 de
julho de 1824, desembercavam em São 'Leopoldo.

A 28 de novembro do mesmo ano. uma !legun
da leva de 81 pessoal chegava, formando com &

primeira o conjunto de homens; mulhere� e crian­
ÇIiS oom que se iniciou no Sul do pais a imigra-
ção e col<?nização organizada.

.

Historiadores gauchos registraram na8 obras
sobre a economia riograndense, a �osiçio marcan­
te da imigração alemã,- transforlÍH!-Ddo o Estado Su;.
lino na pujança dos dias atuais, juntamente, é cla­
ro, com outras étnias que vieram reforçar a econÔ­
mica do, grande Estado da Federa9ão.

I,

,

Korl und Hann arbeiten sm Wege. In' einiger
Entfernung sitzt eine Schsr Vögel auf einem Zaun
am Sumpfe. Mit der Naturgeschiohte ihrer neuen
Heimat sind síe ebenso wenig- gertrRut wia mit der
Landessprache.

,

Hann unterbircht die Stille mit .dsr Frage: "Du
Kerl, wat sün dat for VagaI dor boden�"

eDal sqn Â8svagah
«Dat glöw íck níeh, das sün woll. Knten.»
eDat sün AQsvageI.»
eDat sün Enten.»'
So geht e. eine Zeitlang hin und her, bil

sehliesalích ein Oaboolo des Weges kommt,' der ohne
weiteres als sachkundig angesehen wird.

,

In der Annahme, dass "Pommersch Plat" Welts­
prache IIi, wird iier Fremde angegangen: "Da.. wat
sün dat for VagaI dor bodsn?'

"Não entendo." I

"Bühat du," - 1110 seggt Hann tauKorln, "hew
ick nich all seggt, aün EDten,"

Volks\ümlich,

,Câmara Municipal da Jaraguá do Sul
\
DECRETO LEGISLATIVO - N. 01/74

APROVA O REL'ATÚRIO DE A!l'IVIDA
DES DO DEPARTAMENTO MUNICIPAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM REfE-
RENTE AO ANO DE 1973. -

A Câmàra Maoicip8I d. JaraA'uá do 801, .Estado
de Santa Oatarína, aprovou e, a Mesa promulga o

ISguinta
DECRETO LEGISLATIVO

,

Art. 1.° - Fica aprondo para todos os efeitos
legais o RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO DE­
PARTAMENTO DE ESTRADAS DE, RODAGEM
DO MUNICíPIO DE JARAGUÃ DO SUL, REFK�
RENTE AO ANO DE 1973.

Art. 2· - Este DECRETO LEGISLATIVO
entrará em 9igor na data de liIua publioação, revo­
gadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Munioipal de Jafaguá do
Sul, B08 16 dias do mes de julho de 1974,

, �

José Carlos Neves, Presidente
HeiDI: Bartei, 1.· Secretário

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO (EDIÇÃO ESPECIA-L) QUINTA-FEIRA 25 DE JULHO DE 1794

-
-

ASSEC -Contabilidade e Advocacia
contabilidadeMax Roberto Bornholdt • advocacia Ildo Domingos Vargas

Av. Mal. Deod�ro, eB - fone 2t25

Neste dia festivo para a- história da colonização alemã da nossa terra, que comemora o seu Sesquicentenário, e a data que assí-
• nala o 98. aniversário de Jaraguä do Sul, não podíamos deixar de prestar as nossas homenagens ao valoroso homem do campo.

Loja das Tinias Lida.
- Tintas e Material para pintura em Geral -

Distribuidor -Exclusivo das Tintas YPIRANGA
AVinida Marechal Deodoro da Fonseca, 499

JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA -

Salve o dia do Colono em sua comemoração sesquicentenária!'
Salve Jaraguâ do Sul, na passagem do 98. ano de fundação!
Salve o dia do Motorista!
As tintas sempre deram relevo aos objetos e às construções,
As casas dos imigrantes foram pintadas, as máquinas de Jourdaa vieram piRtadas, e os

veículos dos motoristas, colorídamente, singram as estradas do Brasil.
LOJA DAS TINTAS LTDA. está presente nas homenagens.

Esta foto montagem mostra S fiagrantes da cidade. Da lIlreita para a esquerda temos o trecho da Rua I (MaL
Deodoro) à partir do Foto Loss; em segufda a Rua 4 (Epft. Pessoa) à partir da ponte "Abdon Batista" e, finalmente, -

o trt!cho da Rua 3 (Mal. Floriano) à partir da Preso Epftáoio Pessoa. Grandes modificações já se reaUzaram. É um
. clichê da saudade, dos tempos que não voltam mais. .

1
•

LEI N. 508
Aotorizà o Prefeito Munioipal de Jingui do

Sul, a Firmar Qontinio com o Gosemo do 'Estado
da Santa Oatarina, atrués da Secretaria da Saúde.

Eugenio Strebe, Prefeito Mllnicipal de JaraguA
do Sul, Estado de 8snta .Cat.rina, 00 UIO e exerci
cio de suas atribuiçõ8I.

Fa,o Saber a todos OI habitanteB delt. Muni­
eípío, q08 a Câmara Municipal apr090U • eu lancio­
no a I"goiote lei:

Art. 1.0 - Fioa O Chef. do. Poder Ex.coUfo
autorizado a firmar eonvênío com o Gorernc do
Estado d. Santa Catarina, atratéa da SBoretaria da
Saúde.

Art. 2,0 - AI delpéa81 conl'antel da presente
lei oorrerão por conta do orQaDlllnto ,ii'ente. enol
exercício de 1976 e 1976 correrão por oonta do
Item orçamentärio 3.2.1.0 • outras programaçõ'l
setoriais.

Art. 3,· - Esta lei Entrarl em figor na data
de .8U8 publicação, rnogadu aa disposições em eon­

trAria.
Paläeío da Prefeitura Munioipal de Jaragoli do

Sul. aos 17 di81 do mia d. julho de 1974.
Eugenio Strebe, Prefeito Manjeipal

A presente lei foi regiatrada e publicada neata
Diretoria de Expediente, Educação e Âl!siatlnoill
Social, a08 17 diaa do me8 de julho de 1974,

Waldemiro Bartel, Diretor

Estado da $Inll Calarlnl

Prefaitura Municipal da
. JßraDHd dI 8ul

)

Dr• Francisco Antonio Píceíeae
:H: :&D li:Co-c.]JiIt.:H:. �'Z'

(O.P.F.) M.o 004364379

Cirurgia I Clínioa de Adultal • OrianQal
Partes - Doençae de Senhora.

HOSPITAL JESÚS DE NA.ZARÉ - flORUPÃ
. :Residência: Dr. Nlreu Ramol, 41.

CO_UP.1lr.. - .Al!iOl�A CATA_I_....

Assembléia Legislativa do Estado de· Santa Catarina

..................................................._ -

� -..--i , _ �

NlENSAGEM
o DEPUTADO ZANY GONZAGA, Presidente

da Assembléia Legislativa do Estado de Santa

Saúda, outrossim, na passagem do "Dia do

Colono", "Dia do Motorista" e "Sesquicentenário

da Imigração Alemã no Brasil", a todos. quantos
nas estradas e nos campos deixam a marca, su-

.

blime do seu trabalho, ou que, vindos de ontras

terras, aqui ajudaram a construir a prosperidade

catarínense nos diferentes setores de atividades.

Catarina, na data em que se comemora a passa­

gem de mais um aniversãrio da fundação e eman­

cipação do município de JJraguã do Sul, congratula-se
. com todos aqueles que pelo seu labor diário oon­

tribuiram para torná-lo o grande centro de pro­

gresso que lioje se irmana às mais representati­

vas comunidades catarinenses, na constante bus-

ea do desenvolvimento geral do Estado e da Na-
PALÁCIO BARRIGA·VERDE, em Florianó·

polia, 25 de julho de 1974.
ção .
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Contribuição Alemã· no
Progresso dn Brasil

?�
Padre Balduino Rambo, no dia 26 -da Juiho ds 1951 (el61 faleoeu em 1961),

ao fBler uma oonferência, por ccasíâo dOR festejos comemorarivos do "Dia do
Colono", deixOIl um tópico que revela a eontríbuíeão alemã no dellen.ohimento
e progresso de n088a PUria. Disia, então, o sacerdote: Como exemplo, sncon­
tr8mo. logo no inioio da nossa hiatõria, a narração du ,iagens e aventuras de
Hans Staden, de incontestlvel mérito; enoontramos ali um outro 8ntigo e pre­
cioso compêndio sobre .. terras do La Plata e BI Areas Ioealiaadas entra Säo
Paulo e Perü, de aàtoria do aoldado marcllnArio Olrich Boheaidel; no. sl.or de
nesse geologia e etnografia encontramca

'

a importante obra do säble Georg
Markgraf. d. Liebstadt, SaxônIa, chegado ao Brasil no sêquito de Mauricio de
Naesau . .R se quisermo-nos ater à etnogrl1fia e geologia. enoantraremos, desde
logo, os nomes de uma centena de d.biQS alemães que aqui fixaram normas
definitival a astu pesquia8s culturais após axausti,os eetudol. No setor da
geologia, ea projeta o Barão W. L.•on Eschwega, reputado "o pai da gaoloaia
brasileira", o !lábio alemão, que durante os 13 anos de sua estada no Brasil,
lavou a efeito investigações • estudos de in'JXcedível valor ..,para a poster-idade.

O. s/oontemporâneos Varnhagen e .on EIiBeh têm os nomea.Ilgadca in­
dt'levelmente a eltuäol das ciências naturais através de trabalhos de pesquisa
nas mai, remotas regiões do pais. E no ínícío das invesfigações e estudos sobre
a nossa fauna e flora, encontramos nomes iooonfundiveis de von Martius, Spix,
Burmeister, Göldi e Hermann von Ihering Na etnografia surgem nos primórdios
do século XVIII, Oll nomes dos jesuítas Auton SePPt Florian Baske, Martin·
Dobritzhofer e Samuel Fritz, cujas obres continuam indispensheis para qual
quer estudo de geografia, hist6ria e etnologia do Brasil A primeira classífíca­
çio dIS tribOI indígenas bruÍ'leiraa devemos 80 botânico Philipp von MartiuB,
cujas pelquisas foram continuadas e completadas durante o resto do século
passado até hoje, pelos säbíos alemães Karl e Wilhelm von den Steinen, Paulo
Ehrenreich, Max fichmitt, Wilhelm Schmidt, Teodoro Koch Gruenberg que, aco­
metido pela febre amarela, faleceu durante aua terceira viagem dá estudos ao

territ6rio de Roraima, e muitos outros. Na elência botânica surge, oomo marco

inicial, a maior obra de todos os tempos. 8 "Flora Braeílteuets", de Martius
qU8, abrangendo 4:0 volumes. com 3.811 páginas estampadas e 20733 de texto,
representa o trabalho de 66 anoa daquele sábio" de

-

63 colaboradores, entre
os quaia 48 alemães. Esta obra e as dos Prfueipss von Wied e Oobura, além
da8 da Princesa da Baviera, são adquiríeeis Ci pêso de ouro ...

"

'WIE WAR ES IN 19361
Wir rufen heute nochmals auf zur Teilnahme an der im Salão Buhr

am Abend stattfindenden Erinnerungsfeier zu. Ehren der ersten deutscheu.
Einwanderung. "

"Unser Tag wird seine Weihe bekommen, durch einmuetiges Be­
kenntnil aller unserer Landsleute lU unserem Vaterland Brasilien neben
der feierlichen Verpflichtung unermuedlich an der Erhaltung der von una

,orauBll9gsngeneo Geschlechtern treu bewahren und uns anurtrauten Kul­
'urgueter zu Bchaffen im Sinne des Dichterworte "Was Du ererbt iOD
Deinen Vaetern hast, erwirb es um es zu desitzen".

o
80 wie wir damit der grossen Gemeinschaftsidee dienen, die unas-

re Stammeabrueder aus allen Landen miteinander verbindet, soll die Bs­
teiligu[lg aller hier ausassslgeu Deutschaohstaemmigen an unserer Feier
und unseren Kulturbestrebungen. uns in dem Bewushein staerken, unser
Verma8ehtnis einst in bereioharter Form in die Haenda unserer Kinder
legen zu koennen.

In dielem Sinne bitten wir um Beteiligung und persoeuliches Er.�
lohein8n aller StammesbrIleder, ohne Unterschied der Stll8tsangehoerigkeit.

25 de Julho
Ola. do Colono.

, TIlI dar deutlichen Einwanderung
Programm. zu der im Salão Buhr um 8,30 abends atattfindenden Feier.

Marsch .00 A Doering
Frl. A. Sohultze
Kinde'r der deatsehen Schule

1. Groll in die Ferne'
2. Prolog
3. Volkslied
4:. Begruelllungarede port.
li. Nationalhymne brasil..
6. Begruelsunllsrade deutach
7. Wem Gon will rechte Gunll'
8. In der Puata (erwelasn
g. Schuelerripge s.e G.
16. Elfenreigen
11. "Unaere Heima' Brasilien"
12. Klnierlolo ZII .iar Hunden
13. Du stille Tal

Schulkinder

Gemeinaamer Gelllng
Oureetur••.W.Lu.deeke

Walzer .on R. Schmiel
Spreohobor, Kindar der deutschen

[Schule
Gemeinlamer GessDI

PAU S E
14: Heinzalmaennohen
16. Turn.rinnen S.C.G.

o 16. "Heim It, o Heima'"
"17. Vorfuehrunga. da. S.C G.
18. "Weihelied"
19 Deutlicher Liederquell
20. Das Wandern
21. Deutaohfll wandern nach Brasilien
22. Froehlich durohs Lpben
23. DelJtBche Nationalhymne

Intermezzo v.RSohmiel

Maedchenchor

Gemischter Chor
Potpouri ••W. Luedecke
Gemeinsamer Gesang
Ein Festspiel. in S Aufzuegen
Manch v.M.schmeling

Eintritt frei

Ja, wieviele Brinnern sicb noch an diel8r Feiu? Seit dem aind 88
Jahre .erlaufen. Sehoane Zaiten dia nioht wiedeI kehren.

QUINTA-FEIRA 25 DE JULHO DE 1794

A nossa mensagem de emoção e respeito
a bravã genie dos campos, hoje assis­

tida pelo Govêrno da revolução reden­

tora de 1964 -

a data de fundação de 98 anos de

Jataguá do Sul- os ROSSOS cumpri�eR!os

S A·L V,I'T A·
Soco Assistênclal ao Lavrador do Vale do ItapoclÍ

::;"'.. :::::::::':::':':::�:::':.:'::::�':':::':':':::-:-:'-_-:'-----_.._-_-:.-.. "'.. - .. "':"':"':":."':":."':':.':.':'::':-:-.::::::_-_:::.:::::::_-:-"':::::::_-_",:",::::::::..-_",::':::"_._'_'.."_'-"_"::-"_":_"-":_-::::_":_-_"..":::..":_"_-_-_-_"_"':::::::::::::::::::::::::
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! ii
li· Comércio e Representações IBllRn§tow Lt�a. ii

Rua CeI. Procópio Gomes, 140 - Caixa Postal, 60

Telefone, 2086 - Endereço Telegráfico: HARRIS
JARAGUA DO SUL Santa Catarina

Embalagens _. Secos e Molhados

Especialidade em chocolates
bonboniére

-....,.......�•..

..

:1
ii
]i

98 .no� de labor Agrícola, IndulI�rial e Comercial saúdam

.

J araguá do Sul em sua data de Fundação - 2� de julho,
nossos respeitos 80S nossoB anttlpasssdos, os nossos

I cumprimentos 80S.
homens responsãveis do presente,

!:
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::.'':'::.:::..._.:::::::......_.:::::::.........::::::......:,:::::::......::::..::::.....:::....:::.._.:::.....:::.:.::::....::::._..:::._.:::.._.:::...._.:::.....:::._..::.:
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\
A feliz coincidência entre o Sesquicentenario
da colonização alemã no Brasil e a data do
98. ano de fundação de Jaraguá do.Sul, per­
míte-nos grata oportunidade para cumpri­
mentar o povo desta terra, oriunda que é,
daqueles braves colonizadores e que colhe

nos dias de hoje o trabalho fecundo
de seus antepassados.

\

.....�.m'M: ...

LOJI\S Mr"y
. Rua 2 (Mal. Deodoro), 363 - Fone 2169

.Jaraguá do Sul Santa Catarina

Saud'ação
,

Ue. caro colono, neste dia qUB lhe é coolilagrado,
por onde andari Você? . \

Nuaa explosão d. atividad.s que caraoteriza laa

vida,' amanhecendo ao labutar diArio do oampo, anoitecen­
do tio oansl�o cotidiaoo da tarde, enxugando o suor da
teata ou arregaçando a. mllngas para enfrentar o calor de
mais uma jornada?

.

Por onde andar' Você? Arando a tlrra, a8 vazeÍl
produtiva, lançando a sementa nem sempre fértil, colhendo
OI frutos quem labe pODOO oompensadores na abundânoia
�u nos (.)re90s?

'

Por onde andarA .VocA? Inflriindo os eampos
para ampliar 8U88 plantaçõse, alongando as planíeíes para
aumentar seu rebanho, maquinizando a lavoura para melho­
rar o resultado?

Por onde andarA Vooê? Leundo e trazendo o

produto da terra, earregendo e desearregando OI frutos
dOB pomarea, comprando e vendendo o rebanho dos pas­

tos, o alimento du granju?

Por onde an�arA yocê? Promovendo o .de,s8nvol­
vimento Bgroputoril, Idelltlflcando-Be com es obletlvos do

Mini8tério da Ag ioultura, erasoeudo com os ideail de pro-

gresso do Brasil?
.

JOSÉ EMMENDOERFER S. A.
• Indústria e Comércio
Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 23

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Fábrica de _Persianas com laminas de duraluminio,
esmaltadas a fogo, que garante a estabilidade

e durabilidade das cores.
_,<

Fabrica-se persianas com cadarço - Nylon e com

correntinhas de metal niquiladas, que tem uma

durabilidade ilimitada

PersiaDás de José EmmeDdoerler'são as melhores do Brasil

_ ..•�.

Neste dia festivo para a história da colonização da nosaa

terra, apresenta aa suas homenagens alu.iTall ao

"DIA. DO COLONO"

Data da Fundação de Jaraguá do, Sul

ao Colono
Por onda andari Vooê? Conquistando 00'0. meroa­

dOI, íntsgrando-se na realidade atual, benefieíando-ae do.
reCUrlOI do Funrural • da apolentadoria do agticultorY

(
. Por onde andlri Vocl? Somando esforoos para

multiplioar riqueza., valorizllndo o trabalho para dil'Difioar
o hOlDlm, amando o Brasil para promover leu de.envolvi­
m.nto progressteu, ooolcient. • defiuiti.o, para projetA-lo
como grande Maoio?

• Meu caro COlODO, onde quer qoa Você esteja, Boa
/ presenQa .

fi seu trabalho no oenärio brasileiro reprelentam
a. mola propulsora que move e sustenta 'Ita m6quina d.

pro�ti.idad8, da qual Você li .10 fiel impulsionador••eu
incan.hel cbreíro?

,

Meu earo COIODO, por oode quer que Vocl ande,
receba, pela pauagem do "DIA DO COLONO", 8 palura
de estímulo e l1e eonfíançe, da CÂMARA DE VEREADO­
RES DE JA.RAGUÁ. este Jaraguá, que tem em euà pel­
soa um dos edeioB do seu inceseante del8nvolvimento.

NAste dia 25 de 'julho, que ° TRABALHAR pa­
ra PRODUZIR e que o PRODUZIR para DESENVOLVER
fortaleQ8 a -glortosa taref<! de realizar OI mais oobres an
seios da progresso, de prestígio, e de. felicidadl de sra NA.­
QÃO qua aoofia em Você, colono de Jaral'ui, trabalhador
do BRASIL.

JOSÉ CARLOS NEVES

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(EDIÇÃO ESPEOIAL)

\
I

QUINTA-FEIRA 25 .n�· �UL:�O 'p,E :1''794

, _, � ,� ,re" �poleã.o ,L. T�ixelr�
.

' .

,: :, (Médico Pslqu�8tra, em Curitlbj;.
'. \;Pror��sor,�atedr'tlco, da Universidade Federal ,do ParaD�), •

, ,"Curar: "a'tlvlar;� co"sola";� , ,','
. ,'-C,

\

"
o que foi ésorito: 'Thil;ltivamebtl:' 80 médico !'O'l geràl aplica se ao psí­

quiat,a. Vitima, também ele, da so�ializ,8Qão; dä MBquinlzaçiu da robolizaçiD da Me­
dicina. E Tltima' maior;·pdrque, na suíi especíaltdaoe, carece de tempo para o

trato ,?om o, �Uen��; p�'r� .� ;"quebr� de gelo" .ini�ial, a ,fim. de ,,�stabelecer 'a

.

corrente afetiva que propíele descontração, .llaaçau de sentímentos, calor hu
mano tndíspensävel a. troca de idéias' da qual decorrerão confidências que
deseje faze,�,..i�mp9ftJ�t!-ar80 J)sjqujatJ1&,-,'\s8alarta,d;Q,; desneQel!88rio 1(" t'êpitir 0&

porques da �!IPPOS8ibi.lid�d�: .,' , ê_'''J, '_I,
'

, :.�, .i: ,i •

'

'

[;
. .., �

-- ,���) �-' ;.':
-

Quando o' cliente prOCUT& o psíqujatra em cousultorío; d_ev� ele recor­

dar-Be 'de 'que, ná, -eídatíe, liá :'outros colegas da especiall,dBde, e'tod,os' eompe­
tentes. Se Q, escolheu, algo achou na: 8U� �e8soa, que l�e falou, ,maiS de perto�
&O coração. 'Talvez o procure num dl.a de labor ,exaustivo, após longas horas
!de trabalho; podendo, atenda-o; com atenção e carinho - como se . fosse C:l

primeiro cliente do día; não podendo, é fazer-lhe compreender, CQm palavras
amigas� que, assim' cansado, atenderá menos bem; que nlte- no dia seguinte.

.

•

I

-3- '

.

I .

" }'

, I

"

,

Estação Rodoviária. Foi ha alguns anos recuperada, na
" '

admínistração 'Meyer - Sohmöckel. O conforto dos

passageiros está a exigir, uma nova rodoviária.

)

• ; Cada DerTOBO considera seu caso jnieg, no mundo. �mbora o psiquiatra tenha
viBto milhar�s de casoá iguais ou parecidos,' não o decepcionar, deixá lo Clon­

tinuar erendo ser; de fato. o único. Ouvi-lo com atenção, tratá-lo com afeto •

carinho. Entra aqui em ação, a empalla (capacidade de sentir junto, vibrar junto,
8:entir parelho com alguém: eapaeídade

'

de identificação com OI ientimentoB 8

pensamentos, de 'outrem)
.

,

.

. ,

-4-
I

Nã(J oonfundir com Bimpatia (inclinação 'reciproca entre duai pessoal)
embora, claro, deva haver sempre, também esta'; da ,parte do médico para
qualquer cliente, seu.' , ,

.( J'
-5- \

, )
Se é médico de' Instituto, ou assemelhado tratá-lo com o

-

mesmo cari­
nho que dispensaria ao cliente que pbgS; afinal de contas, ele também paga;
d�scontando, mensalmente, no seu magro salärto, não é mesmo? Nã6 deixar
perceber senttmento de .hoatllldade - subconseienre, no maior das vezes qua
aeasu, lhe desper&e; gente aS8im cOltuma ter aoleolls muito sensíveis, capta tu;,;
do.

"

RELOJOARIA ,AVE,N'I:D,Ar
, DE"

I
• "

RUFINO SCUIJ-LZ

Abram Alas pára a Linha TECHNOS 75
\- beleza, resistência, precisão -

.

Venha conhecer o seu 'TECHNOS que esper:a por você na

RELOJOARIA AVENIDA em até 18 preatações meneais iguais.
Av. Mdl. Deodorc, 431 - JARAGUÁ DO 'SUL - SANTA, CAtARI�A

---� ,----- ,_ -� - ,

Vidraçari,a de WALTER H'ILLE·
,

'

merea as horas do desenvolvimento desla eldade.
! Outros relógios marcaram II chegada doa \l)imirrantes faz 160 anos e
I marcaram li fundação de Jarllguá em 1876.

'

r

I .. OI relógios de hoje marcarão. o próximo centenário
, l'

I'
)

Avenida Marechal. Deodoro da Fonseca, 401

JARAGUÁ DO SUL

.: Pone, 2082
SANTA CATARINA

,

"

Homenageio através seus descendentes os imigrantes
que a 150 anos aqui vieram povoar esta terr-a dadivosa.
Salve Jaraguá do Sul pelos seus 98 anos de existência.

,

/

r Aos.98 anos de Aniversário de Ja�ß-guá. dOI Sul,
nossa mensagem.

c ,

," .' �
-

A
.
cidade é cortada por dois .rios e, .inúmeros ribeirões e ríaohes..

Pontes oomo a Ponte Pênsil "Jacob' Emmendörfer", em grande \
, .>�

Reunidas
S.A.

Indústrias
�Jaragu,á
Rua" Rodolfo

.

H�feilqessler, 755,
JARAGUA DO SUL -.-- Santa Catarina

'" t.'. I
, )

Unidos oorietrurlrido 9 progresso
.cíe �araguá do Sul. Santa Catarina

.

, e do Bre.sll,

! E••aneia. ,para: ')

bebidas - balas --:- doces � chocolates

-Artigos· para S.orvet�rias, Industriali;;;::açao de Frutas
Cítricas; Imdustrialização de Bananas,

Berieftclerriemto de Arroz" " '., ),

�=========::::::::===::;:=='=�='===''='='''='='==-''="==''='=<=''"�='";=':=.'='''=�=''::;=========, : ...!.•• r�_·'·_·""""_··""-""_·_-_·_"-"--"-""-"�=���===�_"ri""":...-�-�-:..- ..�:--.-..��.�::�"��-.-� ...-.�.,-,.,.�-=-�'!.-'t.��.....,,,'!!.'!<---... '!'_-----�-.- ...-.-- .. -:-------....� .. --- .. ��=_'=�-!':-_=-�l"::!!::-
, ,

' l ,"",' , .. ." - "� '''' .. -

('''
...... _ .... -- ..... --.----- .. -.. .. ". ". ,

. .

número, ligam as margeas, para 'facilitar a:movimentação .

dos ..

e
,. r'J seus habitantes. \ "

l,_ �

! I _. ,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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C r o n i c a Pro,!incia
, .' 'Ma·rlsta
C a r I o c a completa

José RAINHA dez anos
Henock da Silva Reis - Foi eseothtdo

candidato ao Governo do Amazonas. Nasceu em

Manaoapuru, a 92 1907. onde seu primeiro empre­
go foi o de porteiro da Prefeitura local, aos 18 anos.
Afirma que o voto de maior lligoifiClação que pro­
feriu, como Ministro do T.F. de Recursos, foi o de
n." 007-67, concedendo häbeas-ccorpus a um ra­

paz ao mesmo dta em que nascia seu 1.0 filho, e

que, por Issc, foi batizado oomo Henock, em reco­

nheoimento 1&0 Ministro.

Fusão - A'maioria dos 13 jornais earíocas
que circularam a 4-6 abstiveram-se, na sua maioria,
de publicar e�ito,riais ou comenta lo. O Fluminen­
se e A Tribuna, folhas fluminenses, nada eomenta­
ram também. A Tribuna de Impreaae, em manehe­
te, diz; "Fusão corta aS81l de Chagas na GB, e Pa­
dilha no RJ". A Ultima Hora coloca um pequeno
titulo na 1,& página -- Fusio GB-RJ- começa e

acaba a eorrupção".

Na Frota. Motorista Pagará Suas Mui­
tas - A partir de 25 6, o motorista ds taxt de
frota, de camínhão ou de onibus que oometer qual­
quer infração de trânsíto arcará com iii pagamento,
ficando a empresa innta d. qualquer responsabí­
lidada, segundo r.lolu9ão de 254, do oontran (FSP-
5-69U SP).

Vadiagem - A justiça está rseusando 90%
da'! detenções pela razão à margem, isto " por
falta de documentos.

Ira de Fürstemberg, a princêsa. Ver­
sus Baby Pignatario - o. S.T. Federal rece­

beu recurso, em que ela pretende o pagamento de
uma pensão mensal de 2000 dólares.

Fusão - Para o presidente do Clube dos
Advogados Breno de Andrade, a medida feriu a

Carta ao extinguir um Estado, quando o que. ela
, autoriza é a sua criação. Dario Almeida Magalhães
acha que "os aspectos' jurídicos perdem relevância
diante dos aspectos Beonomteos e sociais que en­

volvem 8 fusão", afirmando que "há problema.
mais urgentes para o Brasil re.solve�, o que t?rn8
esta uma medida sem oportuDldade. Para Milton
Menezes da Oosta nao há o que discutir: o simples
fato de 8 Constituição f81ar de lei eomplementar
encerra li questão "Amaral Peixoto diz: Lei com­
plementar é inconstitucional"

Ex Suditos vão ter Restitulção- de
Bens em Dinheiro - Alemãos e japonêses do­
miciliados no Brasil durante a Segunda Guerra vão
recebê-los.

Fusão - Para Negrão de Lima ela vai g��
rar um grande Estado. Laerte Vieira, Uliss.es GUI
marães Amaral Peixoto e Tales Ramalho lá apre­
sentara� emenda ao projeto, fixando 8S proporções
entre a remuneração dos v�rea�ores 8 � .

dOS . de­
putados estaduais, Padilha, lDtehg�nte, hmlto� �� a

frizar· "Medida da Revolução, aCima de OpinIOeS
pessoais".

. ,

Santa Catarina - O Globo de 6'8 dedica
uma páglDa a esse Estado, com os seguin�es sub
titulos - A Europa Bem no Sul do BrasIl-�.. Ca
t8�ina - O mllis europeu dOll Estados BrasIlel�os,
dotado de boa inrra-estrutura turística, S. C�t8rIDa
oferece todas as opções da Seua até as prstas.

o Jornal do Brasil, de 66 - dedica �1I8
4 a

pago a Florianópolis, praia de L�ste, ao campIng
de S. Joaquim Entrementes, no meio de tanta cou-

8a bela, vem de Florianópolis, para O Globo, ��
6 6- a noticia de que o deputado Nelson. PedrlDl
deu uma bofetada no menor Marcos AntoDlo Raupp,
118 17 imos no fo,.o, agressão 8S118 aBsistida pelo
juiz Paulo Pelegrini, tudo por causa de 20 cruz.

de tpxa que o mancebo cobrou, ignorando que os

tabeliões insentavam dessa taxa os deputados

Está na Prisao Já - Quem? O ex-as­
sessor Oe Nixon Jt'b Stuart Magruder (escaJ)dalo
Watergltte). e ficará na Penitenciária Federal de

Allenwood-Pensilvâoia-durante um, 800.

Manuel Caetano - Quer uma dactil?gra­
fll, que flile illglêtl e francês, como secre.tart8 e

flOr na sua mêtla, na Univerllidade Gam� Filho.

Os irmãos Maristas prevendo a perseguição
religiosa na França vieram para o Rio Grande do
Sul em 1900. Já imaginou uma perseguição relígto­
Ia em pleno século XX e num país que' rez a maís
terrível dlls revolueões para proclamar Oll díreítoe
do homem? Vieram três Irmãos e outros se segui­
ram em maior número depois da expulsão dos re

Iígtosos da França em 1903.
.

Seguindo uma sábia orientação da Igreja, tra­
taram de formar Irmãos natívos. Em todafl as eida·
des pediam Irmãos, OI oolégios eurgtam por toda
parte. Os números de Irmãos ereseeu muito. Em
1964 pusavam da case dos 400. Foi necessário di­
vidir a Províneía. Em S. Catarina, onde Oll Irmão.
entraralÍl em 1940 já havia. diversos eolégtos.
..Em 1940 o saudoso governador Nereu Ramos fun­
dou o exemplar' Abrigo de Menores em Florianó­
polls

'

e entregou a direção aos IrmAos Maristas
que em poucos anos tornou-se, no gênero, o melhor
do Brasil, segundo testemunho dos visitantes.

"Nunca me perdoaram de ter colocado reli­
giosos nesta eesa", dísae o alesmo governador.nam
discurso.

.

O primeiro Ginásio Marilta no Estado foi o
de Oaçador, um velho casarão adquirido por cem- -

pra e posteriormente demolido para dar lugar a
um fildificio de Ieiçõee modernas. Joaeabe também
reclamava um gtnästo, Atendendo • solicitaçõel
dOI Interessados 08 Irmãos construíram o. Glnäsíc
Frei Rogério. O Internato de Curitiba, ex-semlnãrío
foi 'oferecido aos Irmãos. Já estava funcionando
eomo ginási., o seminário foi transferido para outro
local e não havia número de padres sufioientes
p/atender 08 dois. O edifício foi ampliado e o inter­
nato foi transferido para um edifício especialmente
construido. Hoje é um. dos melhores do Brastl. \

Joinvilla por mais de 10 anoa reclamava um

ginásio. Foi adquirido uma' vasta área de terras
na Boa Vista onde deveria funcionar uma escela
industrial. O governo, no projeto do contrato, fez
oondiçõel muito favoráveis. Construiria a eseola in­
dustrial, Oaso os Irmãos um dia desistissem paga­
riam o valor histórico do ecijf1cio. Por motivos di­
versoa o projeto fpi abandonado e o ginásio foi
sonstruído 'noutro local e maís tarde venoído..

Havia ainda o Ginásio de São Bento do Sul,
o d0 Oanoínhes, o de Jaraguä, dentro da admínís­
tração provincial. Havia portanto um número d.e
8stabelec. e de Irmãos suficiente para funciona:,
Gomo ProvIncial autonoma. Em 16 de Julhó de 1964,
em Erechim, RS foi formalisada a criação da
Provincia marista de S. Catarina. Novos estabele­
cimentos foram fundados 'como o de Oriciuma, onde
os Irmãos também tomam oonta do Ginásio e escola
industrial da Sooiedade dos Amigos dos Trabalha­
dores do Oarvão. A faculdade da mesma cidade
também é dirigida pelos Irmãos..Fundou-se, também
uma casa de formação no Estreito (Barreiros). Ca.
da Província forma seus próprios elementos.
No dia 16, sem muita zabumba, em caráter intimo

os Irmãos festejuam o 10.0 aniversário da funda.
ção da Provincia, com umli missa votiva, em ação.
de graçlls

Irmão Leão Magno

Escritório

A COMERCIA-L
ADVOCACIA - COITaBILlDADE - SEGUROS

80b a direção do economista 8 contador:

Eugênio Vitor Scbmöckel
CPF 004354229

Rua I (Mal. Deodoro) 12%/130
Fone 2023 - Cx. Postal, iii

Jaragui do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade
Serviço de marcn ,e patentes - fotocópias

LeglBlaçAo trabalhista e INPS - Seguros em geral
.

. Serviços aéreos Varig
Desde 1944 à serviço do )!rogresso de Jaraguá do Sul

NEVES S.A.
llidústria Catarinense de Artefatos deMadeira

. o G:C.M.F. no 84.433440/0001
Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente edital de convocação, são con­

vocados Õ8 senhores acionistas da NBVES S.A.
Indúltria Oatarínenae de Artefat08 de Madeira, pa­
ra se reunirem em Assembéia Geral Extraordinária,
em sua sede social à Rua Presidente Epítäeío Pes-
108 2522, no dia 50 de agosto de 1974, às 10.00
(de�) horas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
_

a) - Distribuição de Lucros no ulor de Cr$
50.000,00 (Cinquenta mil erusetros),

b) Aumeato do Capital Social, de Cr$ 950000,00
(Novecentos 8 cinquenta mil eruzeíros) para
1.100.000,00 (Hum milhão e cem mil cruzeíros), com
aproveitamento de Or$ 7.519,71 (sete mil, quínhen­
tos e dezenove eruseíeos e setenta e um céntavös)
do Fundo pl Manutenção do Oapítal de Giro,
Or$ 31.532.31 (trinta e um mil, quinhentos e trinta
8 dois eruseíeos e' trinta 8 um centavos) do Fundo
de Correção MonetAria e Cr$ 110.947,98 (cento •

dez mil, novecentos e quarenta e sete cruzeiros 8

noventa • oito centavos) de Lueros Suspensos e

oonsequente altera9ão dOI Estatutol.-

o) Outros Alluntos de Interesse aoeísl.

Jaragui do Sul (SC), ZS de julho de 1974.
AlvarG Neve. - Direter Presidente

"PF: 004.368.959

Estada da Siritl Catarina

Prefaitura Municipal da
]BrDBld �I 801

�;':d';:��
�

,

II AD.OGADO II. i
� Etlcrlt6rio ao lado- da Prefeitura i
L�_.�_��=Á:�,:u�._�_J

'Requerimentos Despachados Pelo Senhor
,
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul
A vista da Informação como Requer

-

Adolar Lueders, requer licença para construir um muro
defronte sua propriedade. NUton José Watzko, requer vistoria
e habite-ae. Empreiteira Centenário, requer licença para cons­
truir um abrigo em teneno de sua propriedade. Jamiro Wiest,
requer licença para constrml' um muro defronte sua pro.prie­
dade. Walter Carlos Hertel, requer licença para a cODstruçAo
de um Edlficio de 4 pavimentos. Blásio Manes, requer alinha­
mento e nivelamento para colocação de meio fio e calçada.
José VoltoliDi, requer licença para construir uma casa resi­
denciá1. Arno GJaÍlenapp, requer licença para construir uma
cerca de estaquetas em frente sua propriedade. Rudi Guilow
requer vistoria e habite-se. Agenold Schmiat, requer licença
para construir uma casa residencial. Alvaro Rosa, requer licen­
ça para oonstruir uma.casa residencial Frlda Eger WuH, re­

quer licença para construir uma garagem. Romano José Les.­
cowlz, requ8r licença para construir uma cas& resideneial.
Valmor Vicente Meurer, requer licença para .0nstrUir uma ca­
sa residencial. Anselmo Pereira, requer licença para construir
uma casa residencial. Roque PoUo, requer licença para cons­
truir uma cerca defronte sua residência. Erson Correia, requer
vistoria e habite-se. Haroldo Catt, requer vistoria e habite-se.
Egon Utech, requer vistoria e habite-se, Barbara Neu�ann re­

quer vis'oria e habite·se. Felix A. JuliAo requer licença para
construir uma casa residencial. Rubens Goll, requer vistoria e
habite-se. Olavo Marquardt, requer vistoria e habite· se. Joio
Bardln, requer li�nça para construir um muro defronte sua

propriedade. Afonso Rosa, requer licença para construir uma
casa relidenclal. Hartwlg Ehlert, r.quer licenca pará construir
uma cala residenCial. Nelaon Gili, requer vistoria e habite-se.
Ovidl0 Nunes, requer licença para construir uma C8sa residen
cial. Carlos Friedemann Mehler, requer licença pI construir um
muro defronte sua residência. José Bart, requer vistoria e
habite-se. Com. indo Breithaupt S/A, requer licença para cons-

, truir uma obra de alvenaria. CaUxto Stinghen, requer licença
para construi\" uma oasa residencial. Ademar Machado, requer
vistoria e habite-se. Eraldo Doubrawa, requer licença para
construir uma casa residencial. Hßário Gonqalves, requer vis­
toria e habite-se. AfIton José Silva,' r!,quer "Vistoria e hablte-se.

C e' r tli f i que - s e

Osny Cubas D'Aquino, requer uma oertidAo de 'constru­
çAo. Alvina L. G. Voigt, requer uma_ -certidAo de construçllo.
Luiz de Souza, requer uma certidAo de sepultamento de seu

pai Manoel José de Souza. Alexandre Paul, requer uma certi­
dAo negativa. Bernardo Franceper, requer uma certidão como

Representante Comercial Autônomo. José Sebll,stiAo Kamer, re­
quer por certldAo de que acha-se registrado nesta Prefeitura
como Representánte Comi. Autônomo. !:lavana Hotel Ltda., re­
quer uma certidAo da baixa de S'1a atividade: Emilio Bach­
mann, requer uma certidAo de sepultameDto do Sr. Otto Rein­
ke. Alwlm Schmauch, requer por certld�o os impostos no pe­
riodo de 1965 até 1969. Bron EIert, requer uma cerfldAo de
construçAo. Horst Stein, requer uma certidAo de con8trução.
Mariano Novak, requer por certidão de que txerce a-proDss80
de Pedreiro AutOnomo. JoAo Destefani, requer uma certidlo da
'baixa de suall atividades. Agaty Gielow Enke. requer por cer­
tidAo, se Jo:rberto Enke (espólio) é ou nAo proprietário de ter­
reno ou terreno. situados no perímetro Urbano desta cidade.
Osny Cubas D'Aqulno, requer uma certldAo negativa. Lauro
Fischer, requer por certidão si o requerente acha·se cadastra­
do nesta Prefeitura. Helmuth Janlz, requer uma certidão de
construçAo. Ernesto Riskowsld, requer uma certidAo de CODI-

truçAo.
.

,faraguá do Sul, 19 de julho de 1974.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO (EDIÇÃO ESPECIAL) QUINTA-FEIRA 25 DR JULHO DE 1974

: I

• I

i

"

�-,-=------__----------__----------.-----------�--------�__--------�----------�----------;-----------r---------�
,

t ;
.....-_.! ••._,-;.,..;,

1

.

'

.

. ,

....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO .DO· POVO
, '

•

(EDIÇÃO ESPEÓIAL) QUINTA-FEIRA 25 DE JULHO DE 1974

':;"

..

/

UM TELEFONE PESA
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_Um tehtfone"não , caro;:tanto, que�se você comprar'um, o
�u. '6rçámento' vai

-

per_m��ecêr '�vel�' tr�nqu'iló�" Pênse

�isso e pense naS: facilidades que a:COTESC oferece a vôc:i�
,ense tâmbém' no co�!�rt� .:e ,Jl_a tranquilidlild� :q��' ."m "

tl'fefone pode lhe propotcion�"'; I\I� se9utan� nas emérgln·.'
t

'. '
.'

'. � . -

.

�ias. No tempo que v�c:e va.i ganhar•.
- ,- - �i.0.:.0",&'SC'

1
-.

-1 �onha, ��do ,.na balan�o' Não, eSpere
t" '! ; �

,
'í .. _ l'·j '�esmo o seu telefone. ','

.

.

II • _-

J<�
i' o 1

_
� lj..., - '._' . .;; ,

-

cO!"Ptih."hià_ c_*r.inénSe de tel�u�Jcaç8ês 11111>'�.:��UPO;meBRAS_. ..... <

_.

.

Eis as Ya�tagen� �tie a COTESé I.he�j�.r!�.
,

na compra 'de um'felefone:' J, : .,-,'., -';i:
.

�

.;
- .�. Präço fb<o sert."r.eajust&!·. " .�'"� ::

.. �.:��.
"0 �% dO valor do telefolleficam com'Vô«i,J;
em for�a de ações d.a GOTESG. das éiuai�. i.

você desfrutará diyidenc�os II bonifica4;õei,:' i

�···;:�t�

li
. " ' li
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Expresso Caíarinense de Tra'nsporl-e's ,Lida.
TRANSPORTES DE CARGAS, BAGAGENS E MUDANÇAS

.,: " \

MATRIZ: São Paulo: Rua São .Quiríno, 231/259 (Vila Guilherme) - Caixa Postal, 12.159 - Prédio Próprio
Telefones: 292-2884 - ,922827 . 93,5601 . PBX (Rede Interna)

,

C G C 60.848 736/0001
FIL1AIS

Rio de Jsnetro
Rua Sarg. Aquino, 38 - Olaria - Esq. Av. Brasil
Prédio Próprio - Telefones: 230-7076 e 200-76011

(luritib�
Rua Roberto Hauer, '116 - Vßa Hauer

Prédio.. Próprio -=- Telefonés: Z2-524� e 24-5416
Rio Np�ro

Rua lIi de Novembro, 177 - Telefone: U68

Mafra: Campo do Tenente
. Canoinhas: Rua Caetano Costa, 612

Joineills
Rua Blumenau, 1250 - Prédio Próprio

Telefones: 2371 - 237% e 2378
.

Jarllgu� do Sul
Rua Domingos da Nova, 283 - Telefone: 2202

Blumeneu
Rua Silo Paulo, 1184 - Telefones: 22-1152 e 22·0668

It"jflí
.

Rua Pedro Ferreira, 144 - Telefone: 571

Pôrto Alpgre
Rua S. Jorge,381 _ E. Beirute - Prédio Próprio

Telefones: 22-0617 II 2Z-2401

- AG�NCIA:
São Fraoclsco do Sul

Rua Coronel Carvalho, a/n,o - Fone: 198

AGENTES DA:
Transportadora Brusque Ltda.

Av. Lauro KÜller,l3Ö - Fones:"1285 e 1360
BRUSQUE - SC

Expresso Catarinense de Transportes Ltda., Filial de Jaraguá do Sul,
através de seu gerente Vitorio Lazzaris, congratula-se com todos OB [araguaenses, pelos 98 anoa

especialmente com o esforçado colono no dia a ele consagrado - 25 de julho
da cidade, e

Previsão de sarra 73/74: roi tema
de

.

encontre em' �araguá do Sul

..

Tendo como loeel dependêncles. da Associação
Comercial e lndustrtel de JlIraguá do Sul, tivemos no '

último dte 16 do correnre no período da tarde, impor­
tente reunião que contou com a presença do engenhei­
ro egrõnomo Sr. Paulo Pelusso do Ministério da Agri­
cultura, prefeito municipal Eugênio Strebe, elementos

,

dos escritórios, local e regtonal da Acaresc, comerei­
antes etecedtetes, agricultores líderee de diversos pon­
tos do município, representantes, do sindicato rural,
doe rrabalhadores ru'rlllis, Oooperettva lteíera e bem
como oa responséveta peles certelrae de Crédito Agrí-
cola dos Bancos do Brasil e BESC.

'

O lIslunlo prlnelpel foi • previsão da slifra 73/
74. Após a apresentação. do Sr. Paulo Peluseo pelo
prefeito jarlliuaense, teve início o encontro que contou
com a pertlclpaçêo de Iodos oa presentes ao encos­
tro no recém inaugura�o eudnõrto da A.C.I.) O Sr.
Paulo Pelusso afirmou se tratar de urna confirmação
da colheita dos principais produtos da rerião, desta­
cando-se em 1.. plano, o Arroz, Mandioca (Aipim) fei­
jão, Cana de-Açucar e Milho,

Segundo ficou epurado: no encontro, DO munter­
pio de Jaragmi do Sul, existe uma'árell culnvade de
.moz em cêrca de 2 DOO hectares de terras, eolh&do .o

agricultor uma médía de 65 sacos de 45 quilos por
hectare, Todos OI plantedores do cereal fortim uneml­
nes em afirmar que o preço da saca de arroz é atual­
mente aquem, levando os mesmos II opinar de que
a alia dos fertilizantes éque provoca um trabalho muitas
vezes, quando da colheita ou da venda do cereal, não con­
pensado, comparllndo.se o , preço do arroz vendido e

o p�go peJos adubos que sofreu uma allll aS8ustlidora.
Inclusive houve quem opinou de como o governo ado'

tou um listema de eluda aos menos favorecidos pela
sorle criando a Central de Medicamentos, acreditam
eles que está perto o dla em que estudos sarão efeti­
vados visando uma ajuda mals consubstanciai ao ho
.mem do campo, principalmente no que se refere li

preços dos adubos. Sobre o arroz, depots de outros

aspectos discutidos apurou' se que houve um cresci­
mento comparando se B safrll anterior com a aluai, de
8% da produção do arroz em Iodo o município de Ie­
raguá do Sul.

'Depois foram díseutldos aspeetoe
: relàcionselos

8 produção da Mandioca, cuja ärea cultivada no mu­

nicípio atinge 8 uma produção dê 16 toneladas por
Hectare, tem um total 'de 950 hectares de terras cultiva­
da. A produção da mandioca é eoments para o gas­
to' pröprío e CSBO houvesse interesse na venda OI

preços' que seriam couaeguidos não reverteriam bom
lucro. Devido a pouca produção da mandiooa a üní­
ca empresa que beneficiava o produto acabou exer

cendo este tipo de atividades em outra cidade. O
Milho que também apresenta uma pio'duQão mais pa­
-ra o guto pr6prio dos sgrtcultorea [araguaenaes,
possue no município de Jaraguá do 8ul, uma ärea
eultivada de 3.600 hectares, colhendo se em média 32

.

sacos de 60 kilos, tendo-se também verifioado um
aumento no planno de Milho comparando-se as sa­

fras antericrea a deste ano

No eneerramsnto doa trabalhos o Sr. Paulo Ps-
1'U880 oonfirmou para o mês de novembro vindouro
uma nova previsão de safra no município de Jara'
guá ,do Sul,_a exemplo do qua acontece oom a maio­
ria dos municípios catarinenl8s. dentro a,a sistemá­
tica des8nvol9ida pelo �inietério da Agrioultura.

-,

Esta é a Igreja da Comunidade Evangélica Lut�rana, em' s�a

primeira feição. Hoje ula está modificada.

Planalto ,Catarinense
Alberto Barbosa (7) �

,

do Instituto HistóriCO e Geográfico de Santa Catarina
aoProf. Victor A. Peluso Júnior (I!:mlnente geólogb catarlnenle)

XXXVI
Quem .ilse aquela terra decomposta
ED) nada coa lava .e parecendo
Razão daria apenas aos netunístas.
A terra de Vulcano tão exposta,
Ação das intempéries foi sofrendo.
Razão -tiveram, pois, os plutouístaa,

XXXVII
E uma fauna bela eis que logo vem,
E outra, e mais outra por breves instantes,
Gigantes que vão vivendo e morrendo.
Recente vi um megatério e também
Vi enormes tigres, vi mutedontes
E� manadaa � 1010 8f1tremecendo.

XXXVIII
E no chão SI terras rOX88 se cobriram
Coas nossas belas matas verdejantell,'
A,raucárie 8 Atlântioa sem iguais.
Águas minerais do solo subiram
Em fontes límpidas e borbulhantes,
Os 'ardias efeitos hidrotermais.

XXXIX
Some-se aquela fauna, resta a flora,
E fico aqui lembrando aqueles tais
Trocados já por lIeres bem mais pobres,
Contudo, na nO'8 fauna que a flora,
Misturadoc a tantos animais,
JA surgem algumas oriaturas nobres.

XL
Os homens! Sim, humanos Vem chegsndo
Sobre esse b888Ho esfarelado
II: suas tendas el8s armam pressurosol.
Jã posso vê-los na mata oaC}sndo
O animal que lã foge espavorida
Peraote OOSIiOS índios ,igorosos.

- XLI

Vi depois o branco que jli aportava
Vindo de bem longe -pela Agua bra,a
E tudo foi tomando com violênoia.
Vi o povo indio que faminto minguava,
FugindO trillte para ,a rude selva,
Morrendo altivo, sem pßdir clemêncià.

F,ACIT
Máquinas de escrever, ,somadoras,
calculadoras mecânicas e eletrônicas,"
máquinas de contabilidade e duplioa­
dores a alcQol (manual, elétrico e

automático)_

Planos especiais de financiamentos

R�vendedor para a região

SOCi8�ade Gráfica AY8ni�a Ltda.
Gons'ulte-�os, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243
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FKOT,O, PIAZER,A�.J .... ,t, . . .' �., '

..J.
''i

, \/ _ Estúdio Fotográfico _
' 'I '''-

Câmaras é' Ac�ssóriOs para Foto e Clrie, Gravadores
de Som, Projetores Fixos e Cine, Material, Fotográfico

Gqlc(lladoras Eletrônicas

I

comunga com os '{esteios do 25 de Julho de 1974.
Foram as totos que documentq,ram a chegada,dos imigran­
tes, Fotos do fundador Jourdan trouxeram até nossas dias
a imagem do brauo colonizador.
Serão as fotos de hoje que contarão a historia de Amanhã

4
.........._ ........_--------------_:........ _ .. -_ ...._-_ ...._-----------------:':::.-::===::-:.:.-_-:::::::.:.-:::::':::.-..-_-:=:::::::.-_-:, .._-::::::::.-_-_-:::::":.":.-_-:::::":.":.-:=::::":.':.-_-::::::::.-..---::::::::.":.�:.:�.

sinceras homenagens.

GUILOW & elA. LTDA.
Comércio Varejista' de Generos AlimeDticios, Fazendas, Bar e AGuugue

Matriz: Rio da Luz I

JARAOuA DO SUL
Filial; Rio da Luz II

,

�

SANTA CATARINA

"

,

I'
,

(

Quando Jaraguä do Sul comemora a passagem do seu ,98. Aní-
, .

versârio' e' o Sesquicentenärío da .Colonização Alemã no Brasil,
• _�._ •••_., __ �w •••• r �, ,f - •.

_ ' ..

não, podiamos deixar de nos aliar a esta .data tão.si�nifioativa
para apresentar aos bravos oolonoa de nossa terra as nossas mais

Avenida Marechal Deodoro da Foneeea, 104 '

JARAGUÁ DO SUL SANTA OATARINA

Neste dia festivo'para a história da colonização 'alemã

da nossa terra, apresenta as suas homenagens alusivas

aQ, "Dia do Colono"_

.Salve o 9'8.0 Aniversário d� Jaraguá do Sul

BILL RESTAURANTE, através 8iU proprietário, FRIDO-'
I '

LI�q VICENTE, comunica que está colocando à venda as

ii instalações de seu Restaurante.

.ll:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::":::�':::::::':.":::::::'_':::::::-_':.":::::::' ---- ---.- : - .. --- .. ::

)1

Vista geral de Jaraguä do Sul

.� .

('
, .1.,

Um séçulo e meio se passou desde que a . primeira, leva 'de imi·
grantes alemães aqui aportou. _ .

A partir âe então o pais cr�sceu incessantemente até 08 dias de
hoje ...

I

.maIhas FRJUET btda.
Tricotagem, 'Malharia e Confecções

Av. Mal. Deodoro, 180 - -Fone: 2036. 1.0 Andár '

JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA

,a malha que- ,agasalha associa-se aos át08 comemorativos de hoje�

Pref,Bitura • Forum. Oonstruído no começo de 40. hoje não atende maia as

erescentes necesllidada,8 'da administraçlo e da justiça. '

\

Já S8. reinvidicou a construeã« de um DOVO Forum

Motorista, não

ser você.

O CHEFE DO POSTO DA' RECEITA
FEDERAL EM JARAOuA DO SUL: CO'NVO
CA os unereesedoe li comparecer a esta Repar
tição li ftm de receber os "'Cartões C.O.C"
correspondenrea às hches entregues' no decorrer
do mês de setembro: de 1973 li abrIl de 1974,
medrenre a epresenreçêo da via em seu poder.

Avisa, outrossim. que referidas, fichas per- •

derão sua velídade d parf.lr co trigfs1mo dia,
comede d. publicecäo do presente

Jara2'ul! do Sul; 17 d� Iulho de 1974
Julio' Mafezzolli, Chefe do PRF

faç,a do seu
,

I

Carro uma arma.
, .

A vitima 'pode

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ern terras gaúchas, em 1824, imigrantes resolutos começaram uma nova civilização ... ,

Depois, em ,1876, Jourdan abriu novas perspectivas para a colonização das terras entre

o Jaraguá e o Itapoeú ...

Finalmente, os veículos desenvolveram o motorista que é a, figura marcante do progres­
so brasileiro.

mARGATTO 'S.'A. "" Indústria e Goméraio
orgulhosamente participa do ,,25 de Julho de 1974.

li . liii (�Bebidas Max Wilhelm· S.. A. I� liMATRIZ --Jaraguá do Sul> .Rua Joinville, 594 Fone, 2196
FILIAIS - Rio do Sul e Florianópolis

I
1: li

II Apresenta os seus abraços de solidariedade aos 98 anos. de fundação de Jaragu: do Sul, ii
II '

.

conjuntamente a br;ava classe r�al no f'DIA DO COLONO"�- día 25 de julho. II
., ::::---=---=---=-=-======--=--=---=---=---=---=---=--=--=---=-====",=====._-=---=-_._=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=---=.---=---:=--:-=---=---=---=----=--�;::;;---=---=-_.*!:.":..:::."!...:!:.._�.::"!..::::._.:=:....:::.':..!::..:.:::.._.:::::.-:::._.:::..._..:::.._.:::::.::::.':••:!:::.•:::�,.".:::"_-:::.....:::.:".:.:::::.:::::.:::.;

o maior revendedor dos Produtos "BRAHMA'" no' Estado de Santa Catarina
E a maior e mais tradicional fábrica de refrigerantes do estado·

Comissão Municipal d�.Esportes
, I ,

Jaraguä do Sul (SC)'
e

A Oomíssãc Municipal de Esportes de Jaraguá
do Sul, fez-se representar dia 13 do corrente mês,
nll cidade d. 'Rie Negrinho, atruéll de sua equipe
de fundistas, Partieiparam, na opertunidade, da pri­
meira prova' R6sticli, promovida pela Escola São
José, daquela eidade.

A.' delegação j araguaense. chefia da pelo técnico
José AallJsto Caglione, seguíu assi.. constituída:

Alcén Fernandes' \

João Mauri Voigt
Nilson FraDz
Luis I Augusto A.nanias

-

e o maslagrata: Madeirol
A prova, numa distância de· 4.000 m aproxima'

:dament., deaenvol'8u-se pelas ruas. da 'Ílinha chla- -

.

de, sm um trBjeto bastante irreg,ular, com aclives e

d!lclivss, sobre paraleleplpedos 8 barro batido, o

que transterneu Um bocado a' atuação de alguus
stlêtas, não a�bieDtados a tal círeunstânela.

.

f - ,

Apelar dos cootratempos citados, 0088a equipe
"

soube maia uma fez. apresentar um resultado
brilhante, eonfirmando o qua já se obteve DO cor­

'rente ano, ,m São Bento do Sul, nesta oidade 'e,

agora, em Rio' Negrinho. Graças 8 uma a�ua9io
destacada, conseguimos colocar nossoa atletas da
seguinte maneira:

'

3· lugar: Aloeu Fernandes
'

4 o lugar: José Augusto Oaglione
5.· .lugar: João Mauri VQigt '

7.° lugar: Nilson Franz
10.0 lugar: Luis Âugusto Ananias

COlD 8B ,cla8sifioaçõ�B iD'dividuai� acima, obti­
vemos. ncvámente o PRIMEIRO LUGAR, por
equipa, o que eomproea que ° Atle&ismo, esporte
que aprimora a técnica individual do atleta, desen­
,olve alto espírito coletivo, pois da boa atuação de
um. depende o resultado de todos! �

. .

"

PARABÉNS, pois, Aloeu. Mauri, Nilson, Ana­
oias 8 Caglione!

Vooês orgulham o �madoJ:'i.mo [araguaeneal

Gruta do Leão Bar e RestauranIe

DE

ELSA HASS,HARBS

Av. Marechal Deodoro da Fouaeca, ã92

JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA

cumPrimenta o povo desta terre pelct passa·
gem do 98. o ano de fundação e saúda o co­

lono, na passagem do seu dia.

Loja e Oficina
Peças e Acessarias

PInturas ,e Consertos em Geral

,Rua Joio Marcatto. 0,° 39

Jaraguá do Sul - SC,

K
A
.R

KARSTEN
T
E
N

Apresenta 08 seus sbraeos de solidarledade
aus 98 aDOS de fundação de Jaraguá do Sul,
conjuntamente a brava classe rural no "DIA
DO COLONO" - <lia i5 de julho.

ADVOGADO I\

Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303
, .,

Fone 52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro-Gß. '

Alberto Bauer S.A. Iod. e Com.
CGCMf n." 84.429,836/0001

Auembléia Geral Ordinária
, Edital de Convocação

Pícsm convidados oa acionistas desta sociedade
para partlctperem de lima assembléia, _a realizar se às
10,00 horas do (lia 28 de agosto' de 1974, na sede
social à rua Mal. Deodoro da Fonseca, 7lJ9 em Iere­
gUG do Sul-SC a fim de deliberarem sobre _ segutn­
Ie:

,\
ORDEM DO DIA

1.0) - Aprovação do balaaço e coàtae do exer-
cfcio de 1973,

.

2.0) - Eletção do Conselho Fiscal
1.°) - Assunlo� de tmeresees da sociedade.

-
,

JaraguG do Sul (SC), 19 de julho, de 1974 .

Alidor Bauer -
�

Dlretor Comerelel
CPF 0.0 103.9�3.269

AVISO: Achem-se a disp'Osição dos ers. aelonts­
las desta sociedade, os documentos a que se refer� o

arligo 99, do decreto-lei 0.° 2.627 de 26;�9.1940_

J-ic.am convidados oe ectontstee desta. socieda­
de para participarem de uma assembléte, a -realizar-se
às 11.00 horas do dià 28 de agosto de 1974, na sede
social à rua Mel. Deodoro da Ponsece, 7�9 em Iara­
guá do Sul·SC a fim de deliberarem sobre a segutúte,

ORDEM DO DIA

,1.°) - Preenchimeolo do' cargo vago na direto-
"

.

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

ria

Pelo comperecímento, deste já' agredece a di­
rerorta, ,

Jaraguá do Sul (SC), 19 de julho de 1974

Alidor Bauer - Diretor' Comercial
CPF n." 103.953.269

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ALIMENTíCIOS SASSE LIDA.I

Todo mundo sabe que um grande Município
de Jaraguá do Sul está sendo' construído'
neste período de seus 98 anos de fundação.
Mas por quem?
Por todos os qU,e trabalham.

/'

25�de Julho -

-c,

DIA DO COLONO

li

Rua Joinville, 373

JARAGUÃ DO SUL

Oaixa Postal, 39 Fone: 2238

SANTA OATARINA

Deutsche Kolonie in ,Brasilien
Berghalden, Aekerland;- die Herden auf dem Kamp
soweít daI Auge geht, ist Hof und Scholle mein.
Da8 Haus i8t breitgefuegt mit hohen, hellen Stuben
Ich hab' es selbst erbaut, ich brannte leibst den Stein;
den Balken schnitt ich selb8t ,fuer Wand und first lind Dach:
ich fuegte Tisch und Bett fuer Kammer und Gemach,
di. lollten raeumig seili fuar Kind und Kindeskinder.

xxx

Es rieht nach reifer Saat rings um lDein ganzes Haus.
Behaebig liegt der Hof, die Scheuer kannt nicht Not.
der Garten blueht und prangt von Lilien, Veilchen, ROlen ,

Goldhonig steht im Spind und WUtlrzig-gelbes Brot.
S6 traeumte wohl mein Ahn der Muehsal Feierbild;
10 sah er wohl lein LaR_d, das waldigtl Gefild,
wenn ttr nacht hartem Tag vor seinem Raocho rubte.

xxx

Die Hack. grub- sich mued'an wurzelndem G.rank;
da war nur Busch und Sumpf und glosend Stamm und Stumpf.
Das Pelmenblaetterdach umschirmte nackte Erde,
und atummes Heimweh S8S8 atif grober Brettsrbánk. '

Da ward in Sonneofron zur Wuelilte Tag um Tag, _­

wo heiss der Arbeit Joch' auf Haupt und Nacken lag
und naehta in schweren Arm die sch.rfe Bueehss wachte.

xxx

Mein Vater Wuchs he ran; der Wald war leio Gespiel.
Im lIa.hen. Kampf mit ihm, .0 mas. er leine Kraft,

.

und sieghaft schritt er hin uod warf in. Land den Samen,
und aus der Furche schoss der Mais mit gureoen Schaft.
Bald streckte weít umher eín gruenes Ft'ld steh aU8;
der oede Rancho wich dem lehmgedielten Haus.
und meine Mutter zog díe ersten ROIeDltoeck•.

xxx
,

Braeheute heut' meio Ahn deo Lenz, den .r getrseumt,
er spraeche wohl mit mir ein ",to]zes Bittgebet.
"Du, Herrgott, .hoer' uns an und segoe unsre Erben,
daS8 nicht des Ahnen Mut, dei Vatera Fleills Tt'rgehd
Hilf, Herrgott, da•• aufs neu der Mutter treu Gemuet,
dus deutschen Welens Wert in allen HerzeD bueht,
und daiS lie deutsch in Wort und Liedern zu dir beten!"

. Maria :tahla

V AS' b· "oee . a Ia.
Na época de Império dinrlol bralileirol de .rieem teuta OI·

tentaTsm títuloa nobtlíärquíeoer
Marquêl de Artoaty - Carlol Augulto de Oeyoh.....n
Bario de Elchweg. - Guilherme Luis Blehw.g�
Barão d. Capanema (J - Guilherme Schueeh
Bario de Aragoari - JOlé Maria Waodenkolk
Barão de PaU do Alfer.s - FraDCilolt Werneck
Bario d. Eluda - Belmiro LiDI
Vi.conde de Porto S.guro - Franoi.co Adolfo d. VarDhage.
Barlo de Tefé - Luiz TOD Hoonhohz

li
li

::::::.-..-:::::=-:::====-":."':::::::.-..-_-=:::::-..---:::::::-..-_-:.:::::-..-.::::::=:::::::-..-..-:::::::-..-..-:::::::-..-::::":.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::_-

Hospital Municipal de· Guaramirim
recebe auxílio de Cr$ 50.000,00

Por iniciativa do Deputado Ocrecllto Pedro'Ramol, o Hosplfal
Municipal "Sãnlo Antônlo", àe Gueramtrtm, acabe de receber diS mlios
do próprio parlementer, representeme da região u Assembléia Legtsla.
liva, o cheque 00 valer de Cr$ 50.000.00. II título de auxflio coocedido
pelo ilustre Governador Colombo Machado Sallea e desunedo as obra.
de melhoremento e manutenção do mencíoaedo nosocômto. A ação e o

trabalho do Depurado Octaetlío Pedro Ramos na hberaçlio do etrado
auxilio financeiro foram Ierorea dectstvoe, demonstrende acima de tudo
o zêlo e a dedlceção deste perlemester em defo!sa dos MunicípiOS que
representa perante o Govêrno do Esrado de SanI. Catarina.

E M P R E S Á R lOS, T U R IST A S
8 VARlG sente-se honrada pelo que pode bzer pelos seus ne­

gócios e passeios. VARIG está presente em toda parta do
mundo, beneficie-se dos seus serviços -

PeQa informações à VARIG
Av. Mal. .Deodoro d� Ponsece, 122/130 - Fone 202ã

.

- JarllllulÍ do Sul - .5C

Viage -VARIO' 'V ARIG VARIG
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"Ao valoroso homem do campo a nossa homenagem"
-

fAalT
Sociedade Gráfica �VENIDA � Lida.

Tipografia - Papelaria - Livraria - Agência de Revistas - Encadernação.

"

Matriz lono 2069 . Filial lone �24a

Revendedor

\
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Casa típica da região
"

�-----_ .. _-- .... _ .. __ .. _------� .. .!_ .... _ .. _--�

8,esquicuntenário da Imigração' Alamã
,

Mas, sua coragem, seu inimitáYel espírito de luta 8

seu aoendrado amor à Pátria adotiva, cedo desperto, ven­
ceram todol OI peroalçol dein luta gloriola pelo domínio
do 1010.

E ai sementes alsim laDçadal eaíram em terra fértil
e enecatrarem no trabalho eonstrutívo dai gerações se­

guintes a continuidade que se perpetuou para, fínalmente,
resultar DeSla8 801mei81 de trabalho que "Ie multiplieam e

e eontínuam florescendo em terral gaúcha. e oatarinen-
181.

As centenas de cidades, pequeass e grsndee, dos

doi. estados sulíuos, são testemunho vivo dos bons fruto.

produzidos pelo incansável trabalho dOI' imigrantes ale­

mAsl e através de SUIl atual pujança econômica, refletem,
de forma objetiva e Itzongeírs, o permanente preito de

reeonheeímeato e gratídão que os descendentee dos pio­
neíros imigrantes, conjugando esforços com bresíleíroa de

outras origens,. devotam a08 que, com extremos sacrítícíos,
souberam dar tão grandiosas lições de amor ao Brasil.

Aos ímígrente« alemães as homenagens e o imorre­

douro respeito e admiração da

Eletromotores Jaraguá S.A.

Quando se oomemora no lul do Brasil o Sesquíeen­
tenârlo da Imtgração Alemi, , de justiça compartilharmos
das homenagens aos píouelros que, com seu inigualável
espirita d. lacrifieio, desbravaram esta parte do ríneão

brasileiro e, identificaDdo-se com 8 nova Pátria e 08 natí­

TOS, aqui ficaram o marco Indelével da civilizaçlio e plan­
taram ai ••mentes de um progresso Incomum.

Apelar dos eento e elnqttenta anos que nos fI.param.
da chegada do. primeiro. colonizadores alemãea ao Sul

brasileiro, não é tão difíciJ assím avalíar-se 08 problemas
oom que tiveram de defrontar-se, desde a trave.sia do

Atlântico - então verdadetra aventura - até a instala­

ção Da terra estranha _e hostil.

Como não é dificil imaginar os saeriüctos que o cul­

tivo da te ..ra, em condições adversas, a implantação das

primeiras e precárias fábric8s, o suprímento das neoesst ...

danes maís imediatas reclamaram dessea bravos, além do

mais perdidos DOS confins da mata selvagem, cercados de

perigos de toda ordem.

Escritório

"A 'COMERCIAL
ADVOCACIA - COIUBILIDADE - SEGUROS

sob a direção do economistà e .ccntedor:

Eugênio Vitor Schmöckel
CPF 004354229

Rua , (Mal. Deodoro) 122/180
Fone 2028 - Cx. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade
. Serviço de marcas e patentes .- fotocópias

Legislação trabalhista e INPS - Seguros em geral
I Serviços aéreos Varig

Desde 1944 à eerviço do progresso de Jaraguá do Sul

II ADVOGA.DO II .i
_Ellorit6rio ao lado da Prefeitura i

u:JI.,.,.......-.Q......'�.J..Â._R=.:O=���__�
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,�I..::.i::i que ..::.ú�! ��Ap= ::=·d�h::deim::W��· ::
: :1.progresso, a força do jaraguaense projetando sua Terra.

ii SAÚDA O COLONO pelos calos de suas mãos, pelo ii

I: suor de sua testa, fecundando a terra dadivosa .que lhes ii
ii compensa as energias despendidas, semeando a seara que li

lhes proporciona a opima colheita.

Na transcorrência da efeméride alusiva a JARAGpA, ao

COLONO, ao �OTORISTA eao SESQUICENTENARIO DA IMI·

GRAÇÄO ALEMÄ, a ASSOCIJ\ÇAO DE PAIS E MESTRES do

COLF;GIO SÄO LUIs saúda efusivamente a data de 25 -de julho.

SAúDA -O MOTORISTA pelas noites indormidas, pelas
vigílias constantes desse vai-e-vem oontínuo, dessa poeira imunda,
engolindo o asfalto nessa operação que leva e traz o fruto da

inteligência do homem que o dinheiro oompra e que o progresso

vende.

!I
II

.

II
� ii

"SAÚDA A COLONIZAÇAO ALEMA pelos 150 anos de

lua generosa ecntríbuição ao desenvolvimento de nossa Terra,
. eles que deixaram a sua para aqui perpetuarem a lua presença

.

e a nossa grandeza, mesclando as incertezas e. os eonhos de an­

tanho com a certeza e realidade do presente que eles vivem e

revivem na imagem daqueles que hoje lhes tributam o testerau-
, ,

nho do reconhecimento
. que a . História registra e que a Pátria .

dignifica. !i

� h
:1 ii

1,11 Jaraguã do Sul, julho de 1974
'

II
ii

ii· '1

ii Associação de Pais e Mestres do Colégio São Luis ii
11 :1
II !!

, ��::'::..:::=::::-----::::::':.:.-:::=:::.-..-:::::::::.---:::::::.�--:::::::.�.:.:.:.:::.:.:.::::.:.:�:.::.:.::.:.:.::.::::::::::::::::"'-:::_---::::�._.::_._-:_":_�:..-_"_-:::::::;::::..-:--_"::'...--_-..-::_-.-::.---.---_..:--.":)_j

Dia 13 do correnre, tendo como palco o salão nobre da Câma­
ra Muníctpel de Masserendube, presentes as snre. Paulo Muller de

Aguiar. DO: Secretário- dos Treneportes e Obras, Prefeito Zeferino Ku­
klinski, Deputado Octactllo Pedro Ramos, Dr. Ricardo ôeporrrn, Admi­
nistrador do Fundo Especial de Assistência Rodoviária Vereador Cer­
melino Dolzan, Presidente da Oêrnere Municipal, Vice- Prefeito Curt
Manke e outras autoridades. foi\ esstnado o têrmo de convênio entre iii

Prefeitura Municipal de Messereudube e II Secretaria dos Transportes e

Obras, que tem por objetivo a execução dos trabalhos de eberrure da
Estrada Rio Molha, ligando Messarenduba ao Municfpio de Iaragué do
Sul. O valor lotai do convênio é da ordem de Cr$ 104.000,00-partiei-­
pando O Governo do Estado, etrevés o Fundo Espectet de/Assistência
Rodoviária com ti tmoortâucíe de Cr$ 70.000,00 e a Prefeitura Munici·
pal de Massaranduba assumindo o saído financeiro do empreendi
'-ilimento num total de Cr$ 34000,00. A obre-La ser executa

da é de grande 'significado econômico pare os dois Municípios, pois
. encunaré a drsrâncle entre Masserandube e jaraguá do ôul em cêrca de
16 quilômetros. Traia ee positivamente de uma velha aspiração do Mu­

nictpto de ,Massaranduba, erduarnente definida pelo operoso
. Prefeito-·

Municipal Zeferino Kuklinski e que teve ne lição do Depurado Octacllto
Pedro Ramos a mola' propulsora para li sua efetivação.

Eslrada Rio Molha já tem convênio assinado

Gratificaçãol �o emprega�o não dêve sofrar �esconto
Brasília (SDIRP) ;;_ As gratilieaçõea percebidas pelos em­

pregados como participação nos lucros da empresa não se íncorpo
ram ao 6'lfllário, Dem sobre ela incidem 8S oontribuições prevídencíä-
rias e para o FGTS, de acordo com projeto do Senador AntOnio

-Oarlos Konder Reis (ARENA-SC), aprovado pela Comissão de Le-.

Iglslaçâo Social do Senado Federal.

A aprovação do projeto foi defendids. pelo senad�r Accioly Fi­
lho (ARENA -PR), afirmando que "a legislação do trabalho [Ião quis,
ao definir aquilo que o salário compreende, nele concluir as grati­
ttcações correspondente, a partícípação nos lucros. Confundir o coo- -Ó.

ceito d8 salérío com o de participação nos lucros é um dep�eryiço
a justiça social. porque 8 partícípação se descaraeteríza ao ser in-
serida oa difiniçãô de salário".

.

QUINTA-FEIRA 25 DE JULHO DE 1794

Grande parte da nossa riquesa deve­

mos' aos nossos bravos colonos que traba­

lham a terra.

Toda a colheita é conduzída por .moto-
. ,

ristas que aceleram o nosso progresso.

No dia que lhes é consagrado, especial.
mente neste ano que assinala o sesquíeente­
nário da imigração alemã no Brasil, o nosso
comovido reconhecimento.

Guaramirini, 25 de Julho de 1974

Silvestre Mannes
Prefeito Municipal

Salim Dequech
Víee-Preíeíto

-'

Captação de recursos para o Desen­
volvimento Urbano IBAM reune no

Rio de Janeiro prefeitos e dirigentes
de finanças- 8 de planejamento

m uni ct p a I
Sob o patrocínio da Seeretaría de planejamento da Presidên­

cia da Repüblíea através da SAREM-Secretaria de Articulação
com os Estados e Muníeípíos, o Instituto Brasileiro de Adminilltra�ão
Municipal vai realizar. no período de 12 a 16 de agosto, um Semi
nário sobre a Captação de Recursos Locais para Programa de De-
senvolvimento Urbano.

'

,

Os temas a Berem discutidos, do maior interesse para Prefei-
tos fi dirigentes de órgãos fazendários e de planejamento municipal,
serão 08 seguintes:

O Município como agente ds desenvolvlmento a nível Iocal,
Polttícas locais de desenvolvimento urbano: zoneamento, loteamento,
códigos de obras e de posturas municipais, Políticas nacionais e re­

gíonaís de desenvolvimento urbanor-o papal do BNH e de outros
agentes financeiros. Instltuoíonalízação do desenvolvimento urbano:
base política, administrativa e financeira. Aperfeiçoamento dos mé­
todos e processos de arrecadação. Ftuancíamento Interno de obras
e serviços urbanos: tributos e preços .. Participação comuoitária nos

programas de desenvolvimento urbano: apoio ao governo; planosde
ajuda mútua. .' .

�

A participação no Semlnärío será gratuita e os pedidos de
inscrição deverão ser encaminhados ao seguinte end,ereço:

\
,

Instituto Brasileiro de Administração Municipal
Escola Nacional de Serviços Urbanos

Rua Visconde da Silva, 157, ZC.�02, Botetogo
,20000 RIO DB JANEIRO - GB

/
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Comercial' .-1 N E R ,Ltd a.

Loja: Av. Mal. Deodoro da Fonseca.197

A Mina da, Economia Supermercudo MINER
- ,

Avemoa Marechal Oeodoro, 268

,
A Dossa saudação mais comovente aos bravos lavradores

pela passagem. do seu, dia e um amistoso cumprimento ao povo
de J�raguá do Sul, pela passagem do '9�. ano de fundação.

,

I'

",' ,

Parabéns à Jaráguá do Sul pelos seus 98 anos de

exi�tência e seus 40 anos de emancipação. .

Uma palavra amiga de estímulo aos lavradores
quando se comemora, o Sesquicentenário da Colonização'
Alemã no Brasil.

.

,

MARISOL S.-A.
'�, Indúslria do Vesluário

A Malha da Vanguarda
Av. Mal. Floriano Peixoto Jaraguá do Sul - Santa Catarina

CI

I,

Comissão Municipal de Esportes • CME Mário 'Tavares da Cunha Mello
Tabelião de -Notas e Protestos em Geral

Jara,oá do So1 - laDta Oatarinll E.D,!TALBalancete Mensal de Junho/1974.
Pelo presente Edital, ficam intimados para

pagarem no prazo legal, OI títulos que se Beham
em cartório para protesto 0,8 senhores:

Azevedo Paulo Will, VergUio O. Oaetano e

Waldemiro Honório, rseídentes nesta cidade.
Jaraguá do Sul, 18 de julho 'de 1974

Guíslene Müller, PI EscreventeI '

.

I D�BnOS' CRÉDITOS
,6483,71

10,060,00

Saldo Interior "

Sobv6DC}ilo da Prefeitura Moni­
eipal
Material de Expedient.
Deapesas d. Pessoal:

ÁI.aro R. Ribeiro (Mai/Jun)
AntOnio Oartos Medeiros
José Augllsto Obglion8
André Kammer Lancbonete Bar IDEAL

46,80

1.000,00
'10000
400,00
\joo,oo

"

Uma saudação especial o Jataguó do
Sul pelos seus 98 anos de existênda.

AS&linatur�s de Jornais • Revia­
t81
Reforma do Pavilhão Artur Moei­
ler
1)espesas c/ participação n/ Eqoi�
pe de Atletismo, em Silo Bento
do Sol (SO) /

,

Recap8lmento ,da Osncha: da
AtletislQo do Baependi
SALDO ATUAL
TOTAL

75,00

7.000,00

DE

EDMUNDO WILLE

156,00
Av. Mal. Deodoro, 131 - Jaraguá do Sul - �C

3070,00
4435,91

saúda os bravos colonos que produzem
os alimentos que fornecemos aos nossos
clientes,Or$ 1648371 16483,71

Jaragu6 do' Sol, (SC), 5 de julho de 1974

Sigmar BeDno Locht, Vioe�Pr•• idente -

Alcea OOliD, Tesoureiro

EDIT'AL
(Ação de Usucapião)

O Doutor Nelson de SOUZli lnfeld, Juiz de Di::
retro d� Comarca de JarllgulÍ do Sul, Bstedo de San- I.<

ta Cetertne, ne forma da Iel, etê,
FAZ SABBR a todos quantos o presente edital

de citação, com o prazo de trínra (30) dtss, virem ou

dele conhecimento tiverem e Interesser pOSSlI, que
por pérte de MARli SILVEIRA, brasileira, solteira, maior,
lavradora, restdenre c domlclllada ne Bllrada Rio No­
vo, munic:fpio de Corupé, desta Comarca, através seu

bestente procurador, edyogedo dr.· Reinoldn Murara,
foi requerida uma AÇÄO OB' USUCAPIÃO, pera
aquisição do imóvel .. 5eguir trenseruo: "Uma 6rea
situada a Bstrada Rio Novo, munleíplo de Corupá,
fazendo fren)e com 270 melros no Rio dos Correia,
fundos com 190 melros em terras de Pedro MokwlI.
extremende de um lado com 460 melros em terras de
Carlos Fossil ,e de oatro lado' com 630 m�tro. em

lerras de Jacinto Packer." Na referida ação foi pro­
ferido o despacho do segutnte teor: .._ I -:- Tratam os

presentes au los de uma ação de uaucaplão, requerida
por Marill Silveir!!, de uma gleba de terras cem a

6,rell de 127,300 rr.2, siluada' na Bstrada Rio Novo,
munlcíplo de Corupä, nu ta Comarca. Inquiridas duas
teeremunhes o Dr. Promotor Páhlico opinou pela jus­
tificação. Ocorre, que o DOVO Código de' Processo
Civil tem aplicllção imediata sobre os processos em

endemento havendo necessidade de proceder lIS cita­
ções pera a audiência de justificação. II - Assim,
com base no arligo 942 e seguintes do CPC," deter­
mino a eíteçêo por mandado e por edital, este com
o prazo de trinta dtes, na forma requerida, bem como

determino a reinquirição das testemunhes j6 ouvidas,
em audiência de justificação, que designo para o dia
30 de maio, às 14 horas. Cumpra-se, igualmente, o

disposto no artigo 942, item li, § 2.°, do CPC. lntl­
me-se. Bm 11/3/74 (as) Nelson de Souza lnfefd -

Juiz de Direito. Em tempo: � Havendo outra audiência
, já designada para iii mesma data e horário, designo o

dte 26 de agosto, às 14 horas, pera eudíêncía de lus-
_tificação, lnnme-se. Bm 11/3/74, (as) Nelsou de SOIl­
ze lníeld-Iutz de Díreito." B, pare que chegue ao eo

nhecímento de iodo.• tnteressades eusenres, incerto. e

desconhecidos, foi expedido o presente edttel que se­
rá publicado na forma da lei e afixado no lugar de
costume, oa sede deste Juizo, valendo esta cíteçäo
para todos oe atos do proceseo, correndo o. prazo de
1ä (quinze) dias, pere. contestar, da intimação da de­
cisão que declarar justificada a posse, 80b pena de
não lendo ecntestede a a�iio se presumirem como

verdadetros, os falOS articulados pelo requerente. Da­
do e passado nesta cidade de Jaraguá do ,Sul, aos
quinze dias do mês de março do .eno de mil nove-

, centos e setenta e quatro. Eu, Amadeu Mahfud, Es­
crivão, o subscrevi.

Dr. 'Nelson, de Souza lnfeld, Juiz de Direito

Capr.í -Industrtal S. A.
CGCMF n,O 84,430,916/0001

Assemhléia Geral Extraordinária
, Edital de Oonvocaçãó

I •

Plcem eonvldedoe os .ecionteres desta sociedade
pare perncíperem de uma assembléia, a realizar-se
às 09,00 horas do dia 28 de ag0810 de 1974. na sede
social a rua Bxp. João Zapella, 214 a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte:

\

ORDEM DO DIA

1.°) - Preenchimento do cargo vago na d�retoria
Pelo compareclmenlo, oeste já agradece a dir4!·

torilI.
hlfaguá do Sul (SC), 19 de julho de 1974.

ViClor Bauer - Dlrelor Comercilll
CPF 0.° 004368169
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Ao transcurso do dia do homem' do campo o Dia do Colono alicerce-básico da

economia jaraguaense, associamo-nos também a data de fundação de Jaraguá do Sul,
com reverêneía aos nossos antepassados, orgulho do nosso presente e certeza no futuro

.que depende de nós ·todos em beneficio do 'bem-comum.
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Goméraio e' Indústria BREITBAU'PT 5. A.
Engenho de Arroz - Ferragens.- Fazendas - Pneus - Material de Construção - Elro-domésticos

Avenida Getúlio Vargas/Esquina Emilio Carlos Jourdan J A R A G U A DO, SUL

PEG-PAG·
Santa Catarina
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Neuschoepfungen der Deutschen Sprache, in BrasUien /
. J

\ Karl Heinrich Oberacker Jr.

Informatívo
ACARESC

Mannigfache Llntersuchunzen sind ueber die Auf­
, nehme der zahlreichen pertugtesiachen Woerrer in die

deutsche Umgangssprache in Brasilien angesrellt wor­
den. Der Verfasser selbst hat diese Frage eiogehend
in einen Aufsalz "Transtcrmeções da liogua alemã 80

Brasil" (Wandlungen der deutschen Sprache in Brasi­
lien untersucht, welcher in der von Professor Egon
Schaden gerauagegébenen "Revista dé Anlropologia'
erscheinen wird. Es ist uns [edochnicht bekannt, dass

irgend jemand einmal den Versuch. umernommen heet­
te, eingehender auf die deutschsprachigen Neuschoep­
fuogen in der Umganssprache hlnzuweíeen Und de
bei sind dieselben derart zahlreich und beachtenswert,
dass wir selber, je mehr wir uns mit dieser Frage be­
fassen, ueber die Menge und auch oft ueber ihre Treí­
Ilícbketr ueberrescht waren. Ebenso wenig wie es moe­

glich ist, die aufgenommenen portugteetschen Ausdrue­
cke erschoepfend euízuzeehlen, es sei denn, man bes­
chreenke sich auf eine kleinere, eindeutig begrenzte
Siedlung, 'ebenso wenig koennen wir im Nachstehen
den eine erschoepfende Aufslellung der deutschsprachi­
gen Neuschoepíungen geben; Es handelt sich hier also
nur um das Aufzaehlen von Beispielen und um den
Versuch, die Ursache ihrer Enstehung zu deuten.

Wie wir in unserem Aufsatz "Trensformações da
llngue alerr.ã no Brasil" feststellten, gibt es zwei gros·
se Gruppen von portugtestschen Woerlern., die im Ver-

19uf der mehr als 130 _Jahre. seit denen Deutsch hier-·
zulande gesprochen wird, in die deutsche Llmgansspra­
ehe aufgenommen wurden: die sogeneunten voellig
unvermeidbaren Woerrer, zu deren Aufnahme die neue

Umweld die Einwanderer einfa'ch"- zwang, die wir als

�npassungswoerter bezeichneten< und die sogenennren
vermeídberen Woerler, die wir in verheeltnísmeeesfg
v,ermeidbare oder Verarmungswoerler und in voellir
vermeidbare oder Llmvclkungswoerter unrerrellen, Die
�elilschóepfungen gehoereil nun so gUI wie ausnehme-:
los Zur ersten grossen Gruppe. Die gewdlrige neue
und von ihrer europeetschen Heimat so woellig vers­

chiedene Naturwelt. ebenso wie auch die neue soziale
Umwelt, die nicht weniger fremd war. mussten sprach­
Hch voo den Binwandereorn irgendwie dewaelrigt wer-

• tlen. Dazu gab es zwei Weg�, entweder jonte man n':!ue

deUllche Ausdruecke fuer die zdhllosen Dinge der­
neuen NlJlUr und Umwelt schaffen oder aber aus der
,.sprache der umwohnenden Bevoelkerung die fremds
prach gen Ausdruecke urberoehmen. Beide Wege sind

begangen worden, oft in bezug auf ein und dieselbe
.sache. doch istl der zweite We'l Viel oefler als der era·
lere beachrilllilO ,,!orden.· \

Wie, wir elngans erwaehnten, handelt es sich bei
den deursehsprechtgen Neuschoepfungeo, die gleichzei­
til' auch ein Beweis dafuer sind, dass sehr viele der
aufgenommenen portugtestschea Ausdruecke nicht in

.

uamillelbare Beziehung mit eínem etwalgen Umvolks­
vor'lang gebrach werden duerfen, um Ausdrueque, die
steh auf die neue Naturwelr, die neue soziale Umge­
bung und die aeuen sozialen Verhaeltntsse beziehen.
Ihre Anzahl is I, wie schon diese Aufzaehlung zeigt,
viel groesser als man im allgemeinen graubI, und es
ist eigentlich eretaunltch, welch' eine grosse sprachli­
che Kreft, deren Treffsicherheit dabei noch oft genug
ueberrascht, ein im Grunde genommllm wenig geschul­
tes und schllchtes Kolonistenvolk - die meisten Aus­
druecke sind ja Schoepfung aus dem Kolonístenlebenl
- eutwetst. Erst dano, wenn die Kraft versegte, grif­
fen die Kolonisten gezwungenermessen zu deo Aus
druecken aus der Sprache dei sie umgebenden portu­
giesisch sprechenden Bevoelkerung,

Nechstehend zaehlen wir derartige deutschsprecht
ge Neuschóepfungen, die necht Gruppen geordnet wur­
den:

Alimentação do Bebê
II crÍsnça não den ler desmamada . de uma

só Tez e sim gradativamente Tisto que o leite é a

base da alimentação da criança até os 12 meses,
A alimentação do lactente deve ser feita de 3

em 3 hora•. , Nas primeiras vinte 8 quatro horas a

criança tomará apenas água fervida e chá, visto
que a mãe não prQàuz leite durante esta período.

Pri",eiro ",ês - A alimentação da criança é
constituida de leite materno, água fervida e chá de
erva doce,

, �.
- I .

'

Segundo ",ês ....: O regime lácteo prolongado
prejudica o crescimento, dando origem a anemia,
ínapotêneía, flacidez muscular e diminuição da
imunidade. '

Sendo necessária a inclusão de novos alimen­
tos como suco de frutas (laranja, tangerina, ameixa.
tomate) permanecendo como base o leite materno.
Do segundo mês ao décimo mês de vida devemos
adicionar outros alimentos, gradativamente obeda-'
cendo a reação do organismo no recebimento de
novos alimentos. mas o leite ainda constitui a base
da alimentação do lactente. Papa de frutas, mingau'
de cereais, caldo de vegetais, sopas, gema de OTOS

purê de vegetais, carnes moidas, etc, devem ser

introduzidas gradativamente:

.
Fatores que i",pedem a crienca de
",a.",ar

1. Beiço de lebre ou lábio Ieportno
�. Alergia da criança 80 leite
3. Guela de lobo
4. Ausência de reflexo de sucção
5. Preguiça
6. Afecção Bucal.

Observações:
A alimentação da criança requer uma série

de cuidadas. Todo o material usado na alimentação
da criança tem que ser esterilizado.

. Todos 08 utensflios da ori'ança devem ser se-

parados dos demais,
,

ROlemeire P. da Cunha
-,,' Extencionista da AOARESO

- _. -._�--_ .. _. - - ....� _., . .

i
�- ..,

Bezeichnungen luer Persoaen:

KanoespalIer (SC Bt., Hybr.: cana, Zuckerrohr,
und ôpetrer, Geizhals); Ei�rfresser (SC-BI., jemand,
dern gern auf Kosten anderer lebl; "Nassauer"); MIlI­
tenbruder (SC-Trombudo, hybr.: multe, Geldstrafe, und
Bruder; Iemend, der' gerne etwee.echuldg bleibt; Kepl­
leebuh (RG, hybr.: cepílé, Getreenk aus Sirup mit
WlJsser und Bub; so hetsst jemand, der keine alkoho­
lischen Getraenhe nlnk: oder leicht betrunken wird);
Deurschleender (RG, Neueinwanderer aus ·Europa,
Gruenhorn); . Neudeutscher und frischer Deutscher (SC,
dasselbe wie Deutschlaender in R ,) Deutschbrasilianer
(Brasilianer deurscber :

Abstammung, der auch deutsch
spricht); Musterretter (RO, vermutlich Lletr.. ,Reiseoder
grosser Firmen, der fruuher zu Pferd die Kaufleute in
den ôledlungen aufsuchte; noch heure bestehr der Mus­
terreltervereín in Pôrlo Alegre' der auf eine reiche Tra­
dition zurieckblicken klJnn und sogar einen eigenen
Kalender herausgab); Brummer (RG. Bezeichnung fuer
die SoldlJlen der Fremdenlegion, die fuer den Kriea-
'gegen den argenlinischen DIkta or Rosas angeworben
wurden) MoskilenJaeger (SC BI., hyber.: mosquito und
JlJeger; Beamle des Malariadienslee.)

Inldeo naechalen Wo�hen werdeo wir neue Woer­
ler hervor bringen.
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Estado de Sdnta Catarina

Prefeitura muniaipal
.Requerímentos Despachados Pelo Senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul.
A vista da Informação como Requer

João Schtochet, requer licença para reformar sua casa
residencial. Delair Pereira, requer licença para construir uma
casa resídencíel, Irlneu Heck, requer licença para construir
uma casa residencial. Elpidio E. Bertoldi, requer licença para
construir nm muro circulando a sua propriedade. João Rodri­
go PacHlco, requer Iícença para constrnír um rallcho de ma­
deira. João Esplndola, requer tíeença para construir' um ran-

,

cho, Erwino Maestri, requer licença para construir uma, casa
resideucial. Vicente Ramos, requer licença para construir um
rancho. Llndolfo Rudníeh, requer Hcença para construir um
rsncho- Vllmar Bompani, requer Iícença para construir um
rancho. Arndido CoezaUa Toresani, requer licença para eons­

trub' uma casa resrdeneíaí. Herberto- Hanemann, requer licen­
ça para construir. uma easa.residencial. José Marcos Pedrottí,
requer licença para construir uma cerca de sarraros. Judite
P1wa, requer vistoria e habíte.se, Alvan Karsten, requer licen­
ça para construir um rancho de madeíra, Domingos Correia,
requer licença para construir um abrigo. Eletromotores Jara­

gU& S/A, solicita mandar ratificar alinhamento de sua pro­
priedade. Elldlo Lopes, requer, vistoria e habíte-se Gustavo
scos, requer licença...-pal:·. construír um' puchado de madeíre
nos fundos de sua casa residencial. AdoUo Oswaldo Saade,
requer licença para construir uma casa residencial. José Jor-'
ge de Oliveira, requer vistoria e habíte-se. AfonsQ Ruda, re­
quer Iíeenea ,para construir Uma casa residencial. José Balsa­
nelh.. requer Vistoria e habite-se. Nascimento Mendonça, re- ,

quer licença para construir uma casa residencial. rnneu Meier,
requer Iíeença para construir uma' casa residencial. Leonir
Pessate Pruner, requer vistoria e habite-se. Angelo Pauleto,
requer licença para construir' uma casa residencial. Lindolfo
Klein, requer licença para oonstruir uma casa residcncial.
Construtora Imeol Ltda, requer licença para construir um mu­

ro. Lauro Alves Correa, 'requer licença para construir uma
easa residencial. Odtlo Gruetzmacher ,requer vistoria e habi­
te-se: WilfredQ Hicher, requer vistoria e habite-se. Nelson
Maske, requer licença para reformar ,ua casa residencial.
Irineu Fischer, �equer Ucenca para construir uma casa resi­
dencial. Jt:uclides Negherbon, requer licença para construir
uma casa residencial. Adolfo Hiller, requer visaria e habfte­
Be.'Otávio 'Nicocelli, requer licença para construir uma casa

lIesidencial. Adelina Klein, requer licença para construir uma

casa residencial. Ewaldo Geißler, requer vistoria e habite-se.
;Mathtas Scheuer, requer vistoria e habite-se. Arno BertoIdi,
requer licença" para demoUr e reconstruir um rancho. Célio
Maes, requer vistoria e habite-se. Helmuth ,Jantz, requer vis­
toria e habite· se.

Certifique·se
Teodoro Zanghellni, requer uma certidão da baixa de

luas atividades. Teodoro Zanghellnl, requer uma certidlo
negativa. Octaviano LombarlH, requer uma certidão da baixB

. de sua serraria. Gregório Fodi, requer uma certidão de cons­

trução. Gustavo R. E. Becker, requer uma certidão da bliixa
de suas atividades. Alida Amma Bertha Strelow, requer uma
certidão negativa. Jollo Holler, requer uma certidão negativa.
Ivo Oeschler, requer uma certidão da baixa de suas alivida­
des. Rodolfo HarmeI, requer uma certidAo negativa. Arno
Marquardt, requer por certiif�o se o requerente acha-I!e ca­
dastrado nessa Prefeitura. Renato Eugenio Trapp, requer uma
certidão de cenatrução. PaUlo Müller, requer uma cerUdão

/

/ f

I

de �araguá do. Sul

rl=�_O�O_��=��O�=-��=�������-��-=_O=='==="==-��--=-��=�==-�II
li O t�iriômio econômico Jaraguaense assenta' Bobre ii

Agropecuária - Indústria - Comércio À conformação

mais adequada a um desenvolvimento acelerado 8 auto·

sustentação. ,

À passagem do 98, aniversário de fundação de ii
1!

Jaraguá do Sul é, confortadora, à diversidade industrial
'�

-

em 'favor das industrias produtorasn�e beDs intermediários

e de 0apital, com efeitos germipativos dentro da' atiyidade

da baixa de suas atividades. lriueu Rücher', requer uma cer­

tidão da baixa de ,SUBS atlvidade8. HIlário Krueger, requer
uma certidão nej!'ativa. Albano Kanzler, requer uma certidão
negativa. Met. Brwíno Menegott! Ltda, requer por certídäo se

o requerente é ou não devedora de quaisquer impostos Munl­
etpeís., Adalbert Fogei, requer uma certidão negativa Anna
Valcanala Macedo. requer por certtdAo se � requerente pos­
sui ou possuía algum ramo de comércio ou indúslrla e qual a
época. Cllrt Zilz. requer wna certidão de sepuhamenio do Sr.
Lepotdo Zllz. Gerd Edgar Baumer, requer uma certidAo de
construção. Osmar Kanzler, requer uma certidão de construção.
Rolli e Joanira H. ,Bruoh" requerem uma certidão negativa.
Werner engeí, requer uma certidão negatíva. Günther O.
Rlstow, requer uma certidão negativa. Hílarío Borges de Li­
ma, requer por eertídão li o requerente achá-se cadastrado
nesta Pr6feitura. Osmar José Vallattl, requer uma certidão do
imóvel de sua propriedade. Roberto KelBer, I requer uma cer­
tidão do encerramento de suas atividades. CEjreaUsta TomaOá
Ltda, requer uma certidão da baixa de suas atlvidades. Ar­
thur Eggert, requer uma certidão da baixa de suas atividades.
Pedro Bengel, requer uma certidlo da baixa de suai ativida­
des. Dario Pereira, requer por certidão que o terreno de sua

propriedade ache-se situado em logradouro' aprovado pela
Municipalidade. Darei Pereira, requer uma certidão negativa.
Antonio Gomes Correia, requer uma oertidão da baixa de
sua atividade. Solon Carlos Schraut, requer uma certidão ne­

gativa. Alfonso Müller, requer uma certidão da baixa de suas

atiVidades; ..

Conoeda�se
.

Teodoro ZangheHnl, requer AlvarA de Licença para es­

tabelecer-se com a atividade de Representante Autônomo.
Aldo Baumgartei, requer Alvar' de Licença pI estabelecer-se
com comércio de Gêneros Alimentícios e roupas feitas. Jorge
<:;ercino Vogel, requer licença para estabelecer-se com firma
extração de pedras e areias pj construção. Werner Engel,
requer Alvará de Lídénçs para estabelecer-se COiDO Pedreiro
Autônomo. Adalberto Fugel, requer Alvará de Licença para
estabelecer-se como eletrecista autônomo. Roberto Wolf Fran-

. cisco, requer Alvará de Licença para estabelecer·se com --i!S·

crftório imobllfário. Gunther Otto Rlstow, requer liceJlça para
estabelecer-se com, o ramo de pintor autônomo. Hilário Bor­

ges de Lima, requer lleença para estabelecer-se com o ramo

de Representante Autônomo. Alfonso Krüger, requer Hcença
para estabelecer·se com o ramo de Verdureira. Pedro João
Pedrottl, requer licença para estabelecer. se com o ramo de

_ Carpintaria. :Soion Carlol Schrauth, requer Alvará de Licença
para exercer a profissAo de Contador. Manoel da Luz, requer
Hcença para estabelecer-lIe com o ramo de Oficina' de ,con­
serto de Bicicletas.

Averba�se a baixa
Teodoro Zanghelfni, requer baixa de luas atividades.

Siblla Vieira, requer baixa de sua8 atividades. Agenor sten­
ger: requer baixa de 8uas atividades como mecânico. Ewaldo
Spriclgo, requer baixa de suai atividades. Comercial Agrope­
cuário Marechal, requer baixa de suas atividades com Comér-
,cio de Produtos para Agropecuál'ia. Werner Wille, requer
baixa do seu Alvará de Licença. Ivo Oeschter, requer baixa
de 8uas atividades como motorista autônomo. Maria H. Rubi­
Dl, requer baixa de suas atividades. Clementina Jqnlor, terl\io
encerrado 8uas atividades requer baixa dos Impostos. Paulo
Mueller, tendo encerrado Buas aüvidades no ramo de Repre­
sentante Autônomo, requer baixa. Afonso Krueger, tendo en-

;/

o Clube de Diretares Lojis1tas
(CDL)

cerrado suas atividades no ramo de Barbearia, requer baixa.
"

Cerealista Tomaflá Ltda, requer baíxe de suas atividades..
Hilario. Borges de Lima, requer baixa de suas atividades.
Arthur Eggert, requer baixa de suas atividades no ramo di
secos e molhados. Antonio Gomes Corlela, requer batxa de
.uas_atividades. Alfonso MueUer" requer baixa de lua8 ativi·
dades no ramo de Serraria..

Deferido

Marmoraria e Funelaría Haas, requer Iíeença
para construir um mausoléu. Construtora Jaraguá
Ltda, requer cancelamento da responsabilídede
técnica do seu eng.s civil Dr. Beldur Grubbe da
obra da Firma Artemóveis Guilow na Barra do Rio
Cerro.

Ao Diretor do D. F. fornecer declaração
baseada nos documento. apresentados
Arnoldo Gaedke - Bertoldo Hsnsen, reque­

rem por certidão aí 08 requerentes estão exerceu­
do atividades rurais neste Município.

Autentique·se
" {

Corretora de Seguros Weg Ltda, requer auten­
ticação do livro de registro de serviços n.o 01:-

/

Como Requer
Alexandre Haake,· estabelecido com o ramo

'I

de gêneros alímentícíos, fazendas, armanínhos e

açougue, passa. a ser apenas de açougue, solícíta
'

anotar a alteração na ficba cadastral.

Expeça-se o Alvará obedecendo o horário
permitido em Lei

Empresa de Divtlrsões X, requer Alvará de
Licença pI funcionar em' Parque de Diversões.

Jaragllá do Sul, 12 de julho de 1974.

Dorch den "CORREIO DO POVO", diese
foer Jaragoá do Sol ond den Staa' SANTA'
CATARINA so wichtige Zeitong, groesse ich
anlaesslich der tlinhl2ndertfuenfzigllten Wieder
kehr dei "25, Joli", des Tages der Ankunft der
ersten deutschen Einwand,erer in São Leopoldo,
alle Brasilianer deutscher Abstammung und
'gedenke mit ihnen mU Stolz des fuer �ie rahm­
reiche Entwicklung Brasilien8 80 bedeotllam ..n

EreignillleB.
São Paulo, 25. Juli 1974

Rudolf Hirsohfeld'

econômica mais expressivos ..
H.
::

ii
..

\

/

A Associação Comercial e Industrial de Jaraguá,

I
I

do Sul está'presente, com satisfação, ao dia 25 de julho.

Flávio Rubini, Presidente

y..,
I.: ,;

ii
r .::::::...--:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::===.-:.....-:::..

-
..--:..-:..-:.-......+...._ ..:_....-::......-::..-::::..-::..-:.-:::::::::::::::::::::::=:::::::::::=::::::::::::==::::::�1

tem entre seus associ.ados ilustres decenden­

tes dos primeiros imig�antes que promovem

um comércio probo e sadio.,

?

Por intermédio deles saudamos as datas

comemorativas do dia 25 de iulho de 1974.

'.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Fundado em 1876

.Emancípado em 1934

"Rapazes, aqui eu quero fnndar uma grande usina de açúcar,.
Esta terra será de grande futuro para o, Braell,

..

As palavras do nosso fundador, Cél. Emílio Carlos Jourdan, depois de 98

anos, continuam verdadeiras e atuais. •

I

;

Jaraguá do 'Sul sempre acreditou nos seus filhos, desde os primeiros colo-

nizadores, cujo sesquicentenário da imigração alemã no Brasil hoje se comemora, até

os nossos días, quando seus decendentes integrados a outras étnías aqui exercem o
� . .

seu labor como' trabalhadores, como profissionais liberais, como lavradores, industriais

ou comerciantes, construindo a grandeza de sua terra.

Pela passagem de tão festivas efemérides, as nossas respeitosas saudacões .

•

Palácio da' Prefeitura Municipal, em 25 de Julho de 1974

Eugênio Strebe'

Prefeito Municipal

João Lúcio da Costa
Vice-Prefeito "

./

. I
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c o ,R R [ I O O O P O y O Com um lentar íesnvo na Grura Verde, em Co­
ruplÍ, deu-se a posse da nove diretoria do Ltons Ctu­
be de Corupá, em data de 26 de junho de 1974.

A nove dlrerorta para o período 1974/1976,1 a

segulnre:
Preetdente: -engelbert Oechsler
Ex Presidente imediato: Mário Rank
Vice Presídenre: Arthur Neuber
1.° Secrerário: Oscar Seidel
1.0,Tesoureiro: Teodoro Werner
Diretor Social: Doneto Seidel

•

Direror Animador: Prenclsco A� Pieclone
Cumprimento deste semanário, com VOIOS de fe

Hz gesläo.

JARAGuA DO SUL (SANTA CATARINA) Quinta-Feira 26 de Julho de 197' N.2.7911ANO LVI

Juçara Ramos
é caloura
luçere Ramos, filha do

depurado esraduel Ocrecr­
llo Ramos e Lucy Her­
neck Ramos, acaba de la­
vrar um exrreordrnérte
tenro ne sua vida de es­

tudenre. ôubmerendo se

1I0S exames vearíbulares,
acaba de conquísrer o di
retro de ingresso na Uni­
versidade Federal de ôen­
Ia Catarina, no Curso de
FlIfmácia e Btoquímlce,
Integrendo e turma de se­

gundo semestre, cujas lIU-

11iS tntcter-se-ão no pró­
ximo dia õ de agoaro . de
1974.

Dia do .Colono
O dte 26 de Julho de ·1974 lern

uma significação especial paro o povo
gaucho, pois, mares o eesquícenrenéríc
da chegado dos primeiro. ímtgremes
alemães ao Rio Grande do Sul. A data
de 26 de Julho, 1I0S poucos, foi se es­

tendendo aos outros Estados da íede-.
ração, pois, colonlsaçõcs planejadas
acontecerem em SaDIa Caterlna, no ano

de 1829, o mesmo acontecendo no Pa­
remi, no mesmo ano e, antes, em 1828,
em São Paulo, ocorrendo em outres
datas levas de ímtgrentea da origem
i1aliana, polonesa, holandesa, ucreína,
japonesa e uma francesa. em nosso Es­
tado, em 1840, que iufelizmenle freces­
aou.

Desde então, em noeso Estade,
Blumenau e [olnvílle, em 1850 e 1861
somaram as maiores correnres imigra­
tórias, que deram origem a outros nú­
cleos populacionais. Nasceu em 1873 o

vizinho munlclplç de São ßenro do Sul.
em 1876 nascia Iaragué do Sul. Eram
08 colonos em busca de novas terras,
etrevesseedo o río Adda e o rio da Luz,
vindo de Blumenall e de Itajai. ADies
haviam desembercedo ne Ilha do Dester­
roo Alguns deixaram ficer,sé em São
Pedro de Alesmare. Outros entrarem
no Vele do 1t1iPOCU, seguindo rio ecíme.

Aqui desbravaram a selva. Como
não podíe deixar de ser tudo era brevío.
Mes assim mesmo não esmorecerem.

Os livros que se escreverem relatam
plÍginas do meís puro heroísmo.

Hoje, quando se comemora o lé
culo e meio da imigração alemã, pode­
se fazer um retrospecto animador e
concluir que o lItuoção germânicll foi
benfazeja ao nosso plIis. Especill!menl.
po ra o nosso Estado. 0& imigrantes
trouxeram de SUli pátria distante a von­

tade de trabolh"r, aliado aos conheci
menlos que ultrapossavam ao simples
amanho da terra. Este. conhecimenlos
influiram no aparecimenio do primeiro
artesanllto. Depois a inslalação das fá­
briclls, à principio de80rdenlldas· e hoje,
racionalmente implllntllda., concorrem
com vliliosos recurso. para a .•conomio
esladulll.

. Jaraguá do Sul, no· dia de hoje,
deve o.re-ulhar·se de aeus antepasst!dos.
Da simples enchada e do facão, evolu(­
mos para o eslágio industrial, o tercei­
ro parque induslrial do Ealado e, se·

gundo il8 úlJimoa nOlicial, alcançando
no mês de junho a honrosa 4.& celocll­
çäo na errecadllção do ICM, só ultra­
passado por Lages, Blumenau e joinvil-
Ie.

.

�em dúvida, o processo imigraló­
rio que se verificou em n08SO meio te­
ve SUli influêncill benéfica no formoção
da comunidllde joraguoenae. O nosso

fundlldor esfeve em missão no Pllrlliulli.
DesilI. !'edondesas porfirom inúmero.
imigrantes para formar os Voluntários

da PlÍtrill. Colaborerem cívlcemente na

expulsão dos invasores do terriório bra­
sileiro. Estiveram presentes na Guerra
Clsplenne, na Revolução Farroupilhll,
ne Guerra do Paraguai, ne Revolução
de 1893 e em todas as comoções inles
tinas. Nomes como Níedereuer, os Bor­
menn, os Mueller, os Klinger e os Wie­
demenn, encontram se ne História Pá­
fria.·

.

:Embora obedecendo à evolução
da cidade, certas tradic,ões são ainda
hoje praticadas, com algumas .. rtaçõss,
Nos Jbtados vizinhos criaram-se os

Centros Culturais e Centros de Tradi­
,ões.

Desde os primôrdioe os franeisca­
nos davam sssistêncía religiosa à re­

gião através de Lucíuío Korte, Solano
SchmiU, Kamp, Zimmer, Mense, Elpich,
Straueh,' Leppich, Herke, Schuhen,
Oeohtering 8 Gutbarlet. No Sagrado
Coração ds JeSlJ8 ainda hojs temos
remanescentes na pessoa do Vig-á.rio
Elemar Scheid. Sem esquecer Pa. dr.
Pedro Francken e outroll ilustres sacer­
dotes. Entre

.

08 luteranos podemos
lembrar Ferdinand Schlünzen, Waidner
Gehring e os filhos de imigrantes, 00-

mo é o caso dOI Pastores Egberto
Schwanz 9 Hariberto Gutknecht. As
irmãs da Divina Providência 8 08 Ma­
ristas também eoncorreram com o seu

coiltigente tento.
Em nosso Estado Surgiu entre

OB desesndentea dos imigrantes o futu­
ro gsneral e ministro Lauro S. Mueller,
oom marcante atuação no eenãrio po­
lítico do primeiro quartel deste século.
Os irmãos Adolpho, Victor e Maroos
Konder tem seus Domes ligsdos à his­
t6ria· polftica de Santa Catarina. No,
dias de hoje contamos com nomes ilus­
tres que descendem de imigrantes. O
atual Senapor Antonio CarloB Konder
Reis, futuro g0gernador de Santa Ca­
"arina, tinculs-se à famUia Konder. O
futuro senador ds República e ex· pre­
feito de São Bento do Sul, Otalr
Becker, conta-s8 entre OB descendentes.
O atual prefeito Eugênio Strebe, de
Jarsl'uA, ZÍpperer, de São Bento do
Sul e Mannes, de Guaramirim, certA­
ment� formam entre aqueles cujos pais
derramaram o leu euor para que esta
terra S8 dssentolv8188.

O dr. Olavo WeIlchenfelder, atual
Juiz substituto de nonR oomaroa, titu­
lar da Comarca de Guaramirim, conta­
se entre· 08 ilustr.. filhos de desoen'
dência slemã.

Por isso melmo, somos orgulho-
108 delta data, que lembra 'antos fei­
tos d08 00811011 antepassados. E 0.1
aeus filhos continuam construindo eate
gigante que hoje 110ma 100 milhões de
brasileiroa lob a mão firme e deoidida
do maior de todos os brasileiros, - o
Presidente Ernefto Geisel. _

FIEse tem nova diretoria
FIESC, ocupando um dos
cargos Da diretoria. Que­
remos D08 referir 80 dr.
Rodolfo Hutenüssler qUA,
com índustríaís de ou­

tras cidades, passa 80

comando da federação
das Indúatrlas eatsrínen­
SIlS.

A Federação das In­
dústrias de Santa Cata­
rina acaba de renovar 8
SU8 diretoria, recondu­
zindo o índuatríal blume­
neuense Bernardo Wolf­
gang Wsrner à presidên­
cia do importante órgão.
Pela primeira vez um
Industríal faz parte daParllbén. a Juçllri!l pelo

seu esforço e os cumpri­
mentes "ecs orgulhosos
plIis. Ur. Mário Eugênio Boehm á· Diretor

Fruto de trabalho capaz e persistente, guin­
dou o engenheiro Mário Eugênio

.

Boehm a um

dos cargos na diretoria da Fundição Tupy S.A.,
de que sempre foi profissional proeminente. Má­
rio Eugênio Boehm, oasado com Karin Haake,
nosso constante leitor, vinha exercendo diferentes
e importantes cargos no setor indústrial da vete­
rana empresa, em Joínvílle, ocupando ultimamente
a superintendênoia de toda área tecnológica.

Ao dr. Mário Eugênio Boehm e família os

oumprimentos desta folha.

Vereador
_Jaraguaense
participa de
Curso do IBAM
Encontra-s. desde o

inicio desta semana no
Rio de Janeiro .0 verea­
dor José Alberto Klitzke
(Zeca) líder da Arena na
câmara de vereadores de
nOS8a cidade. No Instituto
Brasileiro de Administr.
Municipal, o edil Jara­
guaense participa de um

proveitoso c u r 8 o de
Administração de Legis­
latiTOs.

WIEST S.A. em expansão
mercado será a de 2&.'
maior produtora de BHeno
ciosos e canos de escapes
no território nacional, 8
o investimflnto previsto é
de Cr$ 6 �35 728,00.
Com vistas a tal expan­

são, partiu para 8 Europa
em Tiag.,m de estudós e

Negócios um dos direto
res da conhecida emprê­
sa, Sr. Jamiro Wiest.

.

A emprêsll Jaraguaen
se METALúRGICA JOÃO
WIEST SIAt fabricante
de escapamento para au·

toveiculos e máquinas,
acabou de programar um
plano de expHnsão para,
dentro de 12 mêses au:"
mentar a lIIua produção de
40.000 para 100.000 esOa­

pamentos mensais.
A sua. colocação DO

Por certo sua participa-
9ão trará para 8

.

Vâmara
de Vereadores de Jara­
guA do Sul, importante
subsidios para a sua par­
ticipação no Congresso
de Vereadores a realizar.
Ie este ano pela segun­
da vêz com foro em Cri­
ciúma, no Sul do estado.

A cidade cresce em Ritmo de Brasil Grande
_ .

o correspondente, a 1,26
casas por dia. Ainda fo·
ram aUforizéldas 9 demoli­
ções e respectivas recons­
truçõea, É um rtimo que
pOUCliS cidlldes oferecem.

truções de alvenllria e

137 de madeira. enquanto
que, no inferior, eram libe
rlldas li4 construções en

tre 1I1venaria e mlldeira,
somando '!26 conslruções,

jaragulÍ -do Sul ·desen
volve um rilmo exlraordi·
Dário de construções. De
jaReiro a Junho do cor·
rente ano foram liberadas
DO qUlldro urbano 65 cons-

em gerlll, especialmente
Gaita e Acordeões

Complefo sortimenlo com 8 a 120 baixos
Bandoneon

Pianos: -Fritz Dobberlll
Grandé Variedade de modelos

Harmônios «Bohn»
ORGÃOS TUBULARES E ELETRÔNICOS

_ Guitaras e Amplificadores
InslrumeolOs para Orquestras. Bandas e

. Conjuntos Modernos:
Violinos - VIOlões - Bandolins.e Banjos
Flaulas - Clarineills - Pis Ions - Saxofones
Trombones - Baixos e Bliierias completas
Pondeiros ..,.... Chocalho. - Maracas e Afuchês

Métodoa - Cordlls e Palhelos '

Instrumentos pI Fanfarras: Bombos - Tambore. - Prarol e Cornetlls

Para Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran­
geiros: ViollOos, Flauras e Clarinetas, tipo «Bol'hm», Pistons, Trombones

Saxofones, bem como Bocllis e Boquilhas estrangeiras.
Para maiores Informações, consultem a

"O perfeito conhecimento da origem, da· vida,
do trabalho e daR tradições dOR antepassados,
representa a base da cultura de qualquer nação."

Fie) a esse principio, 8audamOll o dia 25 de Julho de 1974,
pelo que representa para nós jaraguaensel .quanto à nossa fundação;
aos imigrantes e ileUS descendentes pelo sesquicentenário da imigra·
ção alemã no Brasil e o dia consagrado ao motorista, herói das
estradas • impulsionador do nOS80 p!:,ogresso.

OCTACILIO PEDRO RAMOS, Deputado Estadual (Arena).

BRUNO VO,GEL
é Operário Padrão

Anulilmenfe o Sesi es­

colhe enlre os operários
jaraguaenses o seu repre­
•enlanle, parll concorrer

com oUlroa na conquisla
du Iflulo de-"Operáriq Pj:I­
drão do Brllsil", dislinção
que contere 00 detenfor

uma série de homenagens.
No ano em curso o sr.

Bruno Vogel foi escolhi­
do o operário padrij(l ja­
raguaense. Cilsado com

Anita Lesamllnn Vogel é
empregado da tradicional
firmll Indúslrias Reunidas

jaraguá S.A. e é pai de
seis filhos: A!ceu. Osmllr,
Gloris, Her'mes, Marcos e
HamiJron .

"Correil) do Povo sen­
te-�e honrado em cumpri­
mimlar o sr. Bruno Vo­
gel.

EXPEOIÇ10 "Lyft All MUSICAL DE PAULO KOBS
RUli Jorge Lacerda. 242 - Caixa Posral, li9

São Bento do Sul Santa Catarina
,.,
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